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Ftevista politica estrangeira 
LISBOA 1 DE AGOSTO DE 1862 


* Faz hoje cincoenta e quatro annos que 
o cavalheiro Arthur Wellesloy desembarcou 
em Lavos com as tropas inglézas. Vinha co- 
meçar a guerra que só devia acabar na ca: 
pitulação de Pariz em 1814. O cavalheiro A. 
Wellesley, simples general, sugeito ao com- 
mando de Daltymple em pouco temposcha- 
mava-se lord Wellington, era em Portugal 
duque de Victoria, marquez de Torres Ve- 
dras e conde do Vimeiro, duque de Wel- 
lington em Inglaterra, principe de Waterloo 
nos Paizes Baixos, duque de Ciudad Rodri- 
go em Hespanha e marechal em todos os 
exercitos da Europa, exceptuando o francez. 
Eram então os inglezes quem intervinha em 
tudo. Depois de 1815 ainda foi “peior. 

Quebraram em Waterloo a espada de 
Napoleito e mandaram o moderno Alexandre 
para Santa Helena. Mas a espada era tal que 
só com a metade que lhes ficou na mão, gover- 
naram os inglezes o mundo désde então até 
que Napoleão III osconvenceu de que era in- 
dispensavel que a Prança tambem governasse 
alguma cousa. Bco 

Hoje é a França quem occupa os Estados 
da Igreja, quem toma as praças da Crimêa, 
quem reune os congressos em sua casa, quem 
liberta a Italia, quem pacifica o Libano, quem 
triumpha na China e na Cochinchina, quem 
ensina o direito maritimo aos Estados-Unidos 
da America e quem interyem no Mexico. Pel- 
lissier transforma-se em duque de Malakoff, 
Mac-Mahon troca o seu'condado hereditário no 
glorioso ducado de Magenta e Cousin de 
Montauban.assigna conde de Palikão. A Fran- 
ça reconquistou o punho da espada de Napo- 
leão 1, afiou e agugou o resto da folha que 
ainda adheria ags copos e não ficou menos 
forte. , 4 

São diversos dós tempos que passaram, 
estes em que vivemos. Onde os inglezes do- 
minaram pela força, pelo ouro e pelo influ- 
xo das ideias liberaes, prepondera a França 
pela acção combinada do poder material, da 
riqueza, da moderação, da prudencia, das 
negociações diplomaticas, dos principios re- 
formadores das sociedades que os inglezes 
iniciaram nas theorias dos governos livres. 
A França não desfaz o trabalho da Inglaterra. 
Continua-o. á qiiia ' 

Mas o caracter francez parece mudado. 
Cede hoje a sua impetuosidade natural a 


Forey que com effeito parte para o Mexico 
leva instrueções de evitar qualquer cumpli- 
cidade com Almonte e de se esquivar a ser 
instrumento dos diversos partidos. A França, 
no caso de organisar no Mexico um governo 
próvisorio, diz uma folha fianceza muito acre- 
ditada, deseja excluir d'elle todos os ge- 
neraes: que representam partidos isolados, 
ou que recordam contendas politicas que a 
bandeira do imperio não póde appoiar nem 
defender. 

Vê-se por estas palavras que a Fran- 
ça não desiste do sen plano de organisar 
o Mexico, e, digamos tudo de estabelecer alli, 
se puder, o archi-duque Maximiliano, mas 
conhece que os emigrados não possuem a 
confiança do povo mexicano, e suscitam em- 
baraços em vez de os aplanar e separa-se 
delles sem oceultar ao publico por viciosa 
vergonha que se enganoue que muda de rumo. 
Muito necessario é, pois, estabelecer no 
Mexico um throno, visto que a França con- 
fessa o erro de fórma mas persiste na essencia 
das suas pertenções! E valerá a pena pro- 
seguir n'esse empenho mesmo com o peri- 
go de encontrar os americanos do Norte em 
alliança com os mexicanos, e incitados tal. 
vez pela Inglaterra a suscitarem difficulda- 
des á França ? Esta hypothese não é ge- 
rebrina. Corre na Europa que lord Pal- 
merston e. o conde Russell mandaram um 
agente seu a Lincoln e que procuram unir- 
se com elle ao mesmo tempo que a França 
se mostra inclinada a reconhecer o Sul. En- 
tretanto, seja ou não verdade que o gover- 
no inglez busque suscitar dificuldades & Fran- 
ça na America para à enfraquecer na Eu- 
ropa, é inquestionavel que não se enganou 
o «Morning-Post» quando disse que entre cada 
dez inglezes, nove desejariam que se reco- 
nhecesse o Sul. A urtos 

Eu sestou persuadido que o Sul, se con- 
tinuar a obter victorias sobre os seus ad- 
versarios, hade ser reconhecido ao mesmo 
tempo pela França e pela Inglaterra, e que 
não será por esse lado que se quebre a al- 
liança entre os dous povos que habitam nas 
margens do canal da Mancha. 

Nos Estados Unidos subsistem os efeitos 
das victorias dos confederados e Lincoln 
recorre 4 admissão de pretos no exercito, fi- 
cando desde logo livres e proprietarios. E 


ta saber se entre as populações dos Estados 
sugeitos a Washington esta medida produ- 


certa benevolencia e moderação que vence |zirá a excellente sensação que causa nos nossos 


mais: completamente do que a espada de Na| 
poleão 1, porque vai ganhando os espiritos! 
onde o outro só mutilava os corpos. Vejam 
como na guerra da Crimen a França pou- 
pouú a Russia contrá a vontade da Inglate 
xa e contra as instigações da Austria, q 
por detraz da cortina não poupava exforços 
para que se fizesse pedaços o colosso do Not- 
te! A França parou exactamente na hora 
em que julgou que a Russia devia, conser 
var a importancia e o vigor necessario para 
contribuir a manter o equilibrio ' europeu. 
A França viu no horisonte q questão do 
Oriente e hoje encontra na aliança da Rus- 
sia à recompensa da moderação de Sebasto- 


ol. - , 
H Notem como Napoleão III tratou o im- 
perador da Austria depois da victoria de 
Solferino. Em lugar de o acabrunhar em ou- 
tras batalhas, obteve pela generosidade de 
seu animo que a Aústria acceitasse o prin- 
cipio da não intervenção no territorio em 
que a França continuava à intervir. Hoje 
póde apreciar-se o valor d'esta concessão, á 
sombra da qual medrou é floresceu a unida- 
de da Italia: Observem como a França de 
hoje, mais absoluta do que constitucional, 
favorece no mundo inteiro os principios li- 
vres e vê sem receio a liberdade no seu 
maximo desenvolvimento em Italia, as na- 
cionalidades scandinava é allemk prepara- 
rem a sua organisação, a Hespanha restau- 
rar as suas quebrantadas forças, o predo- 
minarem na Europa inteira as ideias a cuja 
exageração o segundo imperio se oppozera 
resolutamente em 1851. - - 

A iniciativa da liberdade commercial tam- 
Jem se nacionalisou -franceza e de Pariz 
partem os projectos de tractados de com-= 
mercio, que devem ligar todas as nações em 
que ha actividade mercantil e industrial. Era 
proverbio politico mui antigo o dividir para 
reinar. Divide et impera. Emprehenderam os 
francezes transformal-o em — Unir: para rei- 
nar. — Este é mais christão, mais phyloso- 
phico e mais politico. os: Si: q 

Não mudou o caracter francez. Sugeitou- 
se direcção prudente do seu chefe actual 
e não teve ainda motivo para se arrepender. 
Contente deve estar pelo contrário o amor 
proprio dos francezes vendo que são elles 
quem governa o mundo com pouco derrama- 
mento de sangue e mui limitado dispendio 
de capitaes. abá: €E) 

A Europa está de tal fórma enlaçada com 
os interesses francezes que propria Ingla- 
terra é mais util conservar 'a alliança com 
Napoleão IIL do que tentar as eventuali-| 
dades de uma coalisão. Com razão diz um 
acreditado jornal françez que a Inglaterra 
na questão do Oriente só póde ligar-se com 
a Austria, mas com o risco de perder n ami- 
sade da Italia, que os inglezes desejam con- 
servar em todo o caso, de se indispôr com 
a França, de se inimisar com a Russia, € 
de vêr a Prussia fugir-lhe para o lado op- 
posto. O uia 

Este grande poder da França impõe ao 
seu governo não menores obrigações de pru- 
dencia. Saber usar. da força é uma das maio- 
xes sciencias. Dea despresar morreu o primei- 
ro imperio. Não o esqueceu o governo francez 


e por isgo foi explicito em confessar que er- 
rára no negocio do «Carlos e Jorge» e em 
muitos outros, Com esse judicioso arbitrio, 
robusteceu a su authoridade moral. 

Agora se lhe está ofierecendo nova 0c- 
casião de praticar estes principios e de certo 
a não perde. Na eia do Mexico o im- 
perador foi enganado pelos monarchistas emi- 


animos europeus. 
- Nós amamos a liberdade e queremos o 
principio e as consequencias. na sta maior 
extensão. ()s americanos tambem, mas en- 
tre elles-ha duas questões importantes como 
m. todos os paizes-de escravos, é a daal- 
forria do homem sem distincção de côre a 
da conservação, da propried Pela pri- 
meira está a razão, a consciencia, o direito, 
a philosophia e a religião. Pela segunda es- 
tá tambem o direito em diversa manifesta- 
ção, a ordem publica, os interesses do Es- 
tado, e tudo quanto se allega para limitar 
os princípios aliás verdadeiros de liberdade 
absoluta. + E 
+ Ninguem tem direito a escravisay O seu 
semelhante; nem o erro de quem primeiro o 
escravisou so transforma em diroito com a 
transmissão da victima, mas quem governa 
tem de contempotisar com o erro para 0 re- 
formar e corrigir sem causar dâmno aos in- 
toresses legitimos que se enlaçarám com el- 
Je. Por isso nos paizes de escravos em que 
predominam sentimentos philantropicos, a 
questão não é conservar os negros na escra- 
vidão, é libertalos sem perturbar a soci 
dade. Perca-se o mundo e salve-se um prin- 
cipio, dizia certa escola europêa. Dizia mal, 
Salve-se o principio e não se perca o mundo, 
porque seria esteril a obra se por ella se 
perdesse o que-mais se deseja aproveitar, Es- 
ta é que é'a verdado prática. 
Lincoln púde chamar os pretos e fazer 
de repente uma grande revolução nos Esta- 
dos-Unidos. Pela minha parte applaudo, mas 
que. d'ahi lhe resulte o triumpho que procu- 
ra, duvido eu e duvida commigo muita gen- 
te boa. Não cuidem que entre os Estados-Uni- 
dos do Norte e os confederados haja unica- 
mente divergencia ácerca da alforria dos ne- 
gtos, nem supponham que um americano do 
Norte seja mais respeitador dos principios phy- 
lantropicos do que um americano do Sul. Não 
se despedaçam agora tó por essa causa dous 
milhões dé homens armados em renhidos com- 
bates nas margens de James River. Ha mil 
outras causas de separação entre 'o Sul e o 
Norte. Se um dos belligerantes sugeitar o ou- 
tro e lhe der a lei, retarda a divisão , mas 
não a impede. 
Entre os dous contendores é mister que 
appareça alguem com o proposito de os con- 
ciliar, evitando a destruição das forças dos 
americanos, que em pouco tempo estão dan- 
do cabo dos beneficios que a civilisação pro- 
duzira n'aquelle immenso e rico territorio. 
N'este ponto vê-so que os americanos ainda 
estão ihexperientes e jovens. Onde a velha 
Europa teria ha muito cessado a- efusão de 
sangue e feito os maiores sacrifícios para al. 
cançar a paz, estão aquelles bons republica- 
nos; festejando a anniquillação suecessiva da 
sua marinha, a decadencia da industria, a 
cessação do commercio, a paralisação da agri- 
cultura e aquellus immensas hecatombes hu- 
manas de Richmond e dos seus suburbios. 
Onde parará aquella sanguinolenta con- 
tenda, sabe-o Deus. Permitta elle que a Eu- 
ropa antes do fim d'este seculo não pague ca- 
ro O prazer com que assistiu quasi fria e indif- 
ferente a esta lucta: tiranica. A Inglaterra 


que impedir que os americanos se destruam 


penosa convalescença. 


federal. Todós estes mem 


grados e sem o cuidar pôz a espada franceza 
“ao serviço de uns conspiradores de má mor- 
to, Conheçeu-o € pão o disfarça, Q goneral 


antes quer abrir subscripções para Os opera- 
rios das fabricas de fiação do Lancashire, do 


lê modo que fiquem durante meio seculo em 


O conde de Pariz e duque de Chartres 
serviam ás ordens de Mac-Clellan. O princi- 
pe de Joinville dirigia os pista da marinha | Candi 

ros da familia de 
Orleães regressaram a Inglaterra. Dizia-se 
ne o conde de Pariz vinha casar com a fi- 


a da dugueza do Parma pque pasim figa 1a marcha pogular da molestia de 8, À 


ria realisada a fusão dos dous ramos da casa 
de Bourbon. Parece que este casamento se 
não realisa, mas quando se verificasse não 
corresponderia de modo algum ao intuito com 
que era feito.. 

Para os legitimistas não ha meias logiti- 
midades. Ha leis que regulam a successão 
dos thronos e a ellas obedece o partido rea- 
lista. O conde de Pariz representa a usurpa- 
cão de Luiz Philippe. A filha da duqueza de 
Parma não representa cousa alguma, porque 
a lei salica excluiu da successão ao throno 
"de França as senhoras. Ainda quando assim 
não fosse teria direito o duque Roberto, mas 
não sua irmã. 

O rei de França é Henrique V. Na sua 
falta sem successão a quem vai a corôa? A” 
familia de Orleães ? De modo algum por di- 
reito hereditario em quanto restarem descen- 
dentes de Luiz XIV, que a lei não exclua 
da successão. Basta lembrar que a casa actual 
de Orleães foi fundada por Philippe 1, irmão 
de Luiz XIV, a quem succedeu Philippe IL 
(o regente) de quem foi filho Luiz, duque de 
Orleães pai de Philippe Egalité e avô do rei 
Luiz Philippe. Em quanto restar descenden- 
cia masculina de Luiz XIV não podem os 
Otleães, herdar a corôa, e já eram conside- 
rados como pessoas tão affastadas do throno 
que Luiz XVIII lhes não quiz dar a cathe- 
goria «de principes de sangue, que só obtive- 
ram de Carlos X. 

Ora Philippe V de Hespanha, que antes 
de ser rei era dugue de Anjou em França, 
filho do Delphim Luiz de França e neto de 
Luiz XIV, renunciou é verdade no tracta- 
do de Utrecht (1713) a todos os seus direi- 
tos á corôa de França, porém esta renun— 
cia, tendo por fim separar para sempre as 
duas corõas de Hespanha e França, perde o 
seu effeito desde que desapparece a causa. 
Esta veio a desapparecer com a abolição da 
lei salica em Hespanha pela qual D. Carlos, 
irmão de Fernando VII perdeu a-corõa, e os 
seus descendentes, sendo excluidos da heran- 
ça real do duque de Anjou, se encontraram 
restituidos ao estado anterior à renuncia, à 
qual foi feita no sentido de não reunir nun- 
ca as duas corõas, mas sim a permissão de 
ceder uma para herdar à outra. Assim o en- 
tendem os legitimistas puritanos cezes que 
reconheciam o conde de Monte:nolim como 


um golpe decisivo contra o Sul, porém res- prestei presumptivo da corôa d: França; é 


na sua falta o infante D. João, e de nenhum 
modo a duqueza de Parma excluida pela lei| 
salica. » 
Mas se na realidade o tractadu de Utrecht 
excluiu para todo o sempre e apesar de todas 
as contingencias"os descendentes masculinos 
do duque de Anjou de succederem na corôa 
de França, então não precisa o conde de 
Pariz de casar com a princeza de Pa 

A” morte de Henrique YV elle é por direito 
hereditario rei de França como descendente | 
directo de Henrique IV, chefe. da familia de 
Bourbon. E MAS ' 
Visto que estou tractando de casamentos, 
direi que se falla no do principe Humberto 
de Italia com a filha do duque de Leutchem- 
berg, que com sua mii esteve em Pariz ha 
tempos. E” mais uma ligação entre a Italia 
e a Russia, e talvez um elemento de concor- 
dia na futura questão da successão ao throno 
da Grecia, que uns querem dar ao duque de 
Leutchemberg, ontros a um principe bavaro, 
sobrinho do rei, e outros ao filho segundo de | 
Victor Manoel. k- 

” No, dia 29 devia, abrir-se em Constanti- 
nopla a conferencia, europea encarregada de 
resolver as questões entre a Porta e a Ser— 
via. Dizia-se que as cortes de Londres, Pa- 
riz, Berlin e S. Petersburgo estavam de ac- 
cordo ácerca dos sacrifícios que à Porta Otto-! 
mana cumpre fazer ' n'est negocio, porém 
que a Austria além de defender a todo o tran- 
se a oppressão dos servios pelos turcos, não | 
consente que o representante de Italia figu- 
re na conferencia, e o ministro do rei Victor 
Manoel não ádmitte que se lhe recuse a e) 
trada maiormente agora que todas as potencias 
contractantes reconheceram o reino de Italia, 
excepto a Austria. Esta questão é impor- 
tante, porque estabelece, precedente para o 
congresso em que de novo se falla. 

Não se verifica a invasto do territorio 
romano por Garibaldi, mas receia-se que ve- 
inha a acontecer. Este receio tem sua ori- 
ginalidade estando no poder dos francezes 
e dos italianos impedir que Garibaldi reuna 
dous voluntarios e ache um navio que 08 
transporte ao continente. Veremos em que 
fe esto penultimo acto da comedia ita- 
Hiana. O ultimo ha-de ser o de Veneza. 
Em resumo nada de novo. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 10 de julho 


* Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


Sentimos profundamente ter de commu- 
niar aos nossos leitores que S. Ma impera- 
triz se acha sofirendo em sua preciosa saude. 
Esposa virtuosa, mãi extremosa e amante des- 


fermidade tem; produzido grande prsar. Fe- 
lizmente, o estado de S. M. no momento em 
que escrevemos não inspira sérios cuidados. 
Eis como se exprimem os boletins medi- 
cos ; a! 
«S.M. a imperatriz, achando-se ha dias 
acommettida de uma bronchites, apresentou 
desde sabbado os phenomenos que acompa- 
nham a invasão dos sarampos, que começa- 
ram sua: erupção hontem de manhã. Durante 


esto, periodo. S. M. a imporatriz manifestou 
symptomas nervosos, que inspiraram algum 
cuidado; felizmente, estes symptomas desap- 
pareceram e a molestia marcha regularmente. 
aço da Boa Vista, 7 de julho de 1862, às 8 
horas e meia da noute. — O conselheiro dr. 
ndido Borges Monteiro O conselheiro dr. 
Manoel do Valladão Pimentel — Dr. José P 
reira Rego.» pára isa uu A 

« Nenhum accidente tem mais perturbado 


bar) 


velada dos despresados da fortuna, sua cn- | 


peratriz : a erupção do sarampo manifestou-se 
francamente e entra no periodo de sua decli- 
nação. Paço da Boa Vista, 8 de julho de 1862, 
ás 9 horas da nout: O conselheiro dr. Can- 
dido Borges Monteiro—O conselheiro dr. Ma- 
noel do Valladão Pimentel— Dr. José Pereira 
Rego. » 

- a À molestia de S. M. a imperatriz conti- 
núia em declinação, sem nenhum accidente que 
a pertúrbe. Pago da Boa Vista, 9 de julho de 
1862, às 9 horas da noute.;— O conselheiro 
dr, Candido Borges Monteiro— O conselheiro 
dr. Manoel do Valladão Pimentel — Dr. José 
Pereira Rego. » 

E' sempre com passo calculado e teme- 
roso que nos atrevemos a bater a estrada da 
politica. Cortada de atalhos e devesas é sem- 
pre incerta a jornada do caminheiro que a 
percorre ; e se isto acontece aos iniciados nos 
seus altos mysterios quanto mais à nós, pro- 
fanos e curiosos, que só o dever de corres- 
pondente nos impelle a tentar atravessar ve- 
reda tão escabrosa. - 

A politica dos gabinetes não é um estudo 
tão facil que qualquer n'elle possa entrar : 
nem todos são tão felizes como Gregorio Let- 
ti e Robertson que, a despeito do recato de 
Xisto V e da dissimulação e prudencia de 
Filippo II, jogaram à publicidade os seu pla- 
nos e machinações. 

Não se admirem os leitores, pois, que ain- 
da desta vez o humilde e obscuro author 
d'estas linhas emmudeça em-face da politica 
do gabinete Olinda, por cousa alguma poder 
dizer ile positivo e claro a seu respeito. 

De todos os membros do gabinete que tem 
vindo 4 tribuna o que nos parece ter sido 
mais explicito a respeito de sua politica foi 
o sur. Sinimbit, ministro de obras publicas 
e commercio e interino da justiça. O discur- 
so de s. exe.” no momento em que escreve- 
mos inda não está publicado, porém, ouvimol-o 
pronunciar. 

« A politica do gabinete é toda de paz, 
de coneordia e de moderação; elle deseja sin- 
ceramente o concurso de todas as opiniões. 


Os seus membros não foram os obreiros que 


aniquilaram os dous ministerios Caxias e Za- 
carias; durante essa crise tristonha, que pai- 
rou sobre o horisonte da patria de 21 a 30 
de junho, os cavalheiros que compoem o 
actual gabinete mantiveram-se na mais com- 
pletã neutralidade. Não estavamos prepara- 
dos para o poder, por isso que o não ambi- 
cionavamos,aceitamol-o por acatamento e res- 
peito á augusta pessoa que d'elle nos encar- 
regou, e para ver se, mais felizes que os 
nossos dous antecessores, punhamos termo 
ao estado de agonia em que parecia viver o 
parlamento, Em taes circumstancias pois acei- 
tamos como programma na parte adminis- 
trativa. E Rae ARE idas lembradas, na res- 
posta ao discurso da coroa, d'entre ellas duas 
sobrenadam a todas e são a reforma hypothe- 
carin, que tem por fim dar incremento e im- 
portancia é propriedade rural, e a reforma 
da lei de 3 de dezembro, para que não con- 
tinuem a julgar em definitivo juizes que não 
são perpetuos, cújo mandato termina: no dia 
em que completam quatro annos de exerci- 
cio, juizes municipaes; estas duas reformas, 
pois, o gabinete apresentará brevemente à 
camara. à H 

Na parte politica o' ministerio não conhe- 
ce adversarios, não distingue partidos. » 

Tal foi em. substancia o pensamento car- 
deal do discurso proferido pelo exe.”º snr. 
ministro das obras publicas em sessão de 4 
do corrente. ' 


uando na nossa precedente correspondencia 

iziamos aos leitores que a politica do ga- 
binete Olinda não era outra cousa senão a 
politica da conciliação. A palavra authori- 
sada do snr. Cansanção de Sinimbú, mem- 
bro importante d'esse gabinete, nos veio plo- 
namente justificar. 

Se até agora o ministerio tinha 'o apoio 
unanime do parlamento, pois só lhe era in- 
fenso q snr. Martinho Campos, hoje que sua 
politica parece-nos estar muito mais trans- 
parente, dobrada rasão ha para que esse 
opoio se solidifique. e 

E de qual dos partidos poderá vir a op- 
posição ao gabinete? Dos conservadores 
moderados? nito, pois que são elles os seus 
maiores enthusiastas. Dos liberaes genuinos? 
no nos inclinamos à crer; e a razão é sim- 

es. : 
N Esse partido deve saber que lhe 'é qua- 
si impossivel .aspirar á direcção e governo 
da sociedade brazileira. Desalojado do po- 
der em 29 de setembro de 1848, a muitos 


* | dé seus membros faltou a prudencia e san- 


gue frio necessarios em presença de um acon- 
tecimento tão commum na vida das nações 
regidas pelo governo constitucional repre- 
sentativo, e obscurecidos pelas paixões do 
momento, atiraram-se nos precipicios nefas- 
tos da revolução. A provincia de Pernam- 
buco tomou as armas, e centanavos de seus 
filhos. pagaram com a vida a temeridade de 
suas pretenções. Tão imprudente e repro- 
vado passo deu em resultado, o que era de 
esperar, o descredito de todo o partido e a 
prevenção no animo do chefe do Estado con- 
tra os seus vultos culminantes. 

O. partido conservador, pois, lucrando 
com os desvarios de seus adversarios, tirou 
todo o proveito possivel da situação. Armado 
com o poder discricionario que lhe dava a vi- 
ctoria “sobre a revplução 4 inão armada o do 
uma legislação defectiva povoou as regiões 
officiaes dos seus mais dedicados adeptos. A 
magistratura de 1.º 2.ºinstancia, a guar- 
da nacional, as pastas supcrióves do exercito 
e marinha, a policia desde o chefe ate ao ins- 
pector de quarteirito, passaram por uma, re- 
forma quasi completa de pessoal, e varias leis 
foram votadas para tornar esta ordem do! 
cousas: mais estavel e segura. Além disto a 
morte abrindo largas vagas no conselho, de 
estado e senado tomou essas duas importan- 
tes corporações baluartes inexpugnaveis d'es- 
se partido, o qual tambem conta na direcção 
de quasi todas as repartições e no pessoal 
qa compoem amigos e correligionarios 

fecididos. Ea 


- Em faco pois de uma tal actualidade se- 


Não andavamos pois arredios da, situação t 


bros com o ministerio. 


nisterio. 


expectantes. 
Parece-nos fóra 


locado e 


cerrar-se O 


deste imperio. 


constitucional. 


exe.* que d'ella trata. 


deputado, 


de principe h 


cipes, nacionaes.. 


vor de ler o art. 119. 


uns e de outros. 
« Quando as 


O snr. Martinho Cam; 


ler o art, 119. 


Q enr. presidente do conselho : — À prig- 


Verdade é que elles constituindo um par- 
tido forte e disciplinado tem incontestavel di- 
reito de desejarem a supremacia do poder 
a seus legitinos e genuinos representantes, |. 
e parece-nos mesmo ser este seu proposito 
pois acaba de dar à luz uma folha diaria 
denominada tConstitucional» para defender 
e espalhar suas ideias no paiz. 

Partido porém que tem em seu seio mui- 
tos dos homens proeminentes do paiz, ames- 
trados nos vai-vens da politica, não acredi- 
tamos, ou antes não achamos provavel que 
rompa presentemente em hostilidades contra 
o gabinete, tanto mais quando elle vê se- 
parado de seu acampamento uma bella fila de 
aguerridos combatentes,que se diz ligada aos 
antigos liberaes, circumstancia esta que deve | principes uma quantia decretada pela assem- 
necessariamente muito influir em uma luta 
que elle por ventura tentasse contra o mi- 


O ministerio pois, é nossa opinião, con- 
tinuará a ter unanimidade no parlamento, 
ao menos no resto d'esta sessão a não fazer 
nomeações manifestamente hostis aos partidos. 


de duvida que o orça- 
mento do imperio para o exercicio de 1863 
a 1864 será regularmente discutido e vota- 
do, e que não se lançará mão nos ultimos 
dias da sessão da adopção de uma resolu- 
ção mandando vigorar pars elle os orçamen- 
tos do exercicio preterito, ficando d'esta sor- 
te ao prudente arbitrio do executivo a ar— 
recadação e dispendio dos dinheiros publi- 
cos, visto como, além de já se acharem ap- 
provadas por ambas as cazas do parlamen- 
to as leis de fixação das forças de mare de 
terra, a camara dos deputados já adoptou 
os orçamentos dos ministerios do imperio, 
justiça e estrangeiros, c o da marinha se 
acha incluido na ordem do dia. 

Na verdade a occasião não póde ser mais 
hazada para que o paiz consiga suas Jeis an- 
nuges. Um governo aceito com a maior be- 
novolencia por todos os matizes politicos, 
sem uma opposição activa e vigorosa que lhe 
anniquile o tempo com a apresentação de 
pedidos de informações, requerimentos de| constituições, segue sempre regras especiaes; 
adiamentos, interpellações e mais recursos 
protelatorios, um governo, dizemos nós, col- 


v 

mentos, seria mão só inepto mas ainda in- 
convenientissimo para continuar a gerir a 
alta administração publica; este facto, po- 
rém, estamos certos não se dará, tanto mais 
quanto os deputados todos desejam, e o go- 
verno, à terem valor as palavras do honra- 
do snr. visconde de Albuquerque, ministro 
da fazenda, que os orçamentos sejam vota- 
dos com toda a reflexão e com todas as suas 
verbas perfeitamente descriminadas. 

E, visto acharino-nos na camara tempó- 
raria, cumpre-nos orientar os leitores de uma 
questão do elevada transcendencia constitu- 
cional que o natural opposicionista Martinho 
de Campos levantou por occasião de discu- 
tir o orçamento do mipisterio do imperio. 
| S. exe, entende que se por ventura, o 
que seria uma grande calamidade, a morte 
invadisse a regia morada exterminando a 
augusta familia imperante, ao poder legisla- 
tivo cumpria, na fórma do & 7 do artigo 15 
da constituição, escolher nova dynastia, por- 
que, acerescenta o snr.: deputado, tendo ss. 
AA. as senhoras princezas D. Januaria e 
de Joinville casado e fixado suas residen- 
cias na Europa perderam o direito de bra- 
zileiros seus descendentes, pelo que segundo 
o artigo 119 da constituição que é o seguin- 
te: Nenhum estrangeiro poderá succeder na 
corôn do Brazil — não tem direito ao throno 


O venerando chefe do gabinete marquez 
de Olinda veio no dia seguinte á tribuna pro- 
pulsar a opinião ao snr. Martinho, por con- 
sidoral-a manifestamente contraria à verdade 


E tão grave e importante esta materia, 
quo julgamos conveniente dar aos leitores 
em sua integra a parte do discurso de s. 


O snr. presidente do conselho : — Irei 
agora à outros pontos do discurso do nobre 


“O nobre, deputado cortesta aos filhos 
das enr.“* princezas D. Januaria e D. Fran- 
cisca o direito de succeder na corôa do Brazil. 
O snr. Martinho Campos: não, sou eu, 
é o art. 119 da constituição. 

« O enr. presidente do conselho: E” a nos- 
sa constituição ainda quo resolve esta ques- 
tão; lerei os artigos della que tem relação 
com a matéria: vejamos os direitos que as- 
sistem- nos filhos do. imperador , aos princi-|sob a firma social Amorim, Fragoso, San- 
pes e ús princezas da familia imperial. 

O art. 105 depois de declarar o titulo 
iro da corôa e o do seu 
primogenito diz, — todos os mais terão 0 de 
principes. — Os filhos, portanto , do impe- 
rador são todos principes, principes da fa- 
milia imperial, principes brazileiros , prin- 


“O snr. Martinho Campos: Faça-me o fa- 


O snr. presidente do conselho : Vamos 
ver oque diz a constituição a respeito de 


rincezas houverem de ca- 
sar, a assemblea lhes designará O seu dote, 
e com entrega d'elle cessarão os alimentos. » 
Com o chsamento apenas ha uma mudan- 
ça -accidental em objecto muito secundario, 
cessam os alimentos, nada mais; os alimen- 
tos são substituídos pelo dote ; eis-aqui tudo. 
pos : Queira v. exe.” 


ria regular e acertada a opposição liberal ao | ceza continua a ser princeza do Brazil, prin- 
gabinete, quando este partido sabe por dolo- j 
rosa experiencia que seus adversarios não 
o toleram nem in partibus na administração 
do estado, e que só poderá ganhar força e 
vigor com um governo moderado, e não ex- 
clusivista? De quem virá então a opposição 
ao gabinete Olinda? Dos conservadores ra- 
dicues ? não achamos muito provavel, visto 
a cordialidade em que-vemos viver seus mem- 


ceza nacional, ouella se conserve no imperio 
ou saiha para fóra; esta é a disposição da cons- 
tituição. A respeito dos principes o mesmo. 
« Aos principes que se casarem e forem resi- 
dir fóra do imperio se entregará por uma vez 
sómente uma quantia determinada pela assem- 
blea, com o que -cessarão os alimentos que 
percebiam. » Já antes, tinha dito (é o artigo 
109) : Os alimentos dados aos principes ces- 
sarão sómente quando elles sabirem para fóra 
do imperio. Os alimentos; eis aqui o unico 
effeito do casamento, ou, digo, o unico effei- 
to de sahirem para fóra do imperio. ” 

O snr. Martinho Campos: — O artigo 119 
diz que nenhum estrangeiro suecederá na 
corôa do Brazil. Ê 

O snr. presidente do conselho : — Eu vou 
estabelecendo a doutrina da constituição pela 
ordem. E! dos artigos pois claro que pela 
constituição os principes da casa imperial, 
assim como as princezas, conservam sua qua- 
lidade de principes da casa imperial, deprin- 
cipes brazileiros, de principes nacionaes; a 
unica diferença que ha é no caso do casamen- 
to cessar os alimentos, e de ter lugar para” 
com as princezas a dotação, e para com os 


blea geral, quantia a que não se dá o nome 
de dote porque na linguagem commum dote 
é para os filhos; a disposição pois vem a ser 
a mesma. b Eos 
Portanto, as princezasdo Brazil pelo seu 
nascimento teem direito de conservar o titu- 
lo, e todos os direitos annexos a esse titulo. 
Ora, vamos ver quaes são os direitos anne- 
xos a esse titulo. E 
No capitulo 4.º, successão do imperio, 
diz o art. 146: « A sua descendencia legiti- 
ma succederá no throno. » Depóis passa a 
prescrever as regras de successão. Note-se— 
a sua descendencia legitima sucegderá no 
throno— Os snrs. principes, as snr.* prin-" 
cezas conservam o seu direito de principes da 
casa imperial, de principes brazileiros, de” 
principes nacionaes, qualquer que seja a hy- 
pothese em que se achem, ou se casem ou não 
ou residam dentro do imperio, ou. vão para 
fóra ; elles são sempre filhos legitimos. Por- 
tanto, a snr.* princeza e seus filhos são prin-: 
cipes do imperio. Isto parece-me tão alaro' 
que 'não sei como se possa tirar outra deduc-. 
ção dos artigos constitucionnes. - 
Mas, disse o nobre deputado que elles são 
estrangeiros; e argumenta com 0 art. 119. 
Estrangeiros ! porque ? porque? porque nas- 
ceram fóra do Brazil? À constituição ácerca 
da suecessão da coroa, assim como outras 


as regras ácerca d'este objecto estão marca- 
das no nosso pacto fundamental, na nossa 
constituição. Às princezas do Brazil são prin- 
cezas sempre ; não ha circumstancia que lhes 
faça perder este direito de princezas do Bra-- 
zil. Ora, se os filhos pela constituição sue-' 
cedem por um direito necessario a sua mi 
princeza do Brazil, princeza brazileira, a seu 
pai se se tracta de um principe, como dizer-" 
se que elles são estrangeiros ! 

O nobre deputado a ser mais logico, mais - 
coherente, poderia dizer que ella pelo casa- 
mento, por sahir para fóra perdera o direito” 
de princeza do Brazil; mas se não póde ne- 
gar este direito ás'snr.** princezns, porque es- 
te direito está fundado na constituição, não 
o púde negar tambem a seus filhos, os quacs 
tem direito tão firme na constituição como el- - 
las mesmas. 

A constituição, senhores, exclue com ef- - 
feito no art. 119 os estrangeiros de succeder 
na coroa; mas é preciso entender 0 que quer ” 
dizer esta exclusão de estrangeiro. Já mos- 
trei que os filhos da snr,* princeza não são, 
estrangeiros... 1 ço 
O snr. Martinho Campos: — Não são? 
O enr. ministro da agricultura que responda 
av. exe! o E y 
O snr. presidente do conselho: — ... e 
agora direi como entendo este artigo da cons- 
tituição. O que a constituição quer com este ' 
artigo €evitar as pertenções de algum prin- 
cipe estrangeiro que por titulo de casamento - 
com a princeza brazileira entenda dever suo; 
cederlhe na coroa do Brazil. Eis aqui o que 
a constituição quer, é evitar, é a hypothese 
que poderia apparecer de algum marido da 
ptinceza que por titulo de casamento, e con- 
sequentemente de suecessão que se pudesse 
verificar, entendesse que lhe pertencia -a co- 
rôa do imperio. Eis aqui porque a consti- 
tuição quiz evitar esta hypothesé. Tão acau- 
telada é ella n'esta parte que, quando tracta ' 
do casamento da princeza imperial, diz: — 
o seu marido não terá parte no governo, - 
para acautelar a hypothese que um principe 
| estrangeiro venha ter ingerencia na adminis 
tração do Estado. Foi em mira d'essa cir- 
cumstancia que a constituição mui cautelosa- 
mente prescreveu estas regras, e não por con-' 
siderar. como estrangeiros os filhos dos nos- 
sos principes e das nossas princezas, ou re- 
sidam no Brazil 'ou fóra do, Brazil. » 

A quebra indubitavelmente fraudulenta 
do estabelecimento bancario, ou commandi- 
ta, que girava na praça de Pernambuco 


tos & G.*, da qual deve já ahi haver noti- 
cias pelo paquete francez Bénrn, não pro- 
duziu n'esta praça nenhum abalo sensivel, crê- 
mos pela diminuta somina do capitnes n'clla 
compromettidos. 

Consta-nos, porém, que algumas ordens 
sacadas sobre as casas fallidas- não foram 
cumpridas. 

À esta catastrophe seguiu-se outra, a fu» 
ga do, thesonreiro da caixa filial do Banco 
do Brazil, encontrando-se um desfalque de 
450:0005000, tendo a caixa mais de 600:0008 
em letras protestadas, fóra as que necessa- 
riamente lhe hão de ficar, firma 'as pela so- 
ciedade em commandita de que já fallamos. 
* Em nada tambem afectou a esta praça es- 
se acto de improbidade do thesoureiro da cai- 
xa filial, visto como o prejuizo tem todo de 
recahir sobre os accionistas do banco do 
Brazil! - 

Lêem-se na folha official os dous seguin- 
tes decretos, cujo conhecimento deve inte- 
fossar a essa praça. a 


Decreto x.º 2,010 DE 26 DE JuNio DE 1862. 
Pernitte que as agencias da companhia de segu- 

ros Fidelidade, da cidade de Lisbou, j 
das em diversas provincias do império , 
auem a funcionar. 


oi nf sob aah ções que com este bai- 
vão Lihs Vicica Cansançãs do Sininbá, do 
concelho, ministro e secrbtnrio de estado dos 
os da agricultura, commércio e obras pu- 
in" o tenha entendido e faça executar, . 
jo do “Rio do Janeiro, em 28 de Junho 
de 1862, 41.º du Independencia e (do-Imperio. — 
Com a rubrica de 5. o Loperador.—Juão Lins 
Vieira Cansunsão do Siuimbit ; 
pecrero n.º 2,046 ne T DE JULHO pk 1862 
Permite que a agencia da: companhia de seguros 
Garantia, da cidadedo Porto, estabelecida uía ca- 
pital da provincia do Pará, coutiune a f mecionar. 
Attenlen lo ao que me re juereu a dicectoria 
da companhia de seguros Garantia, da cidide:do 
Porto, devidamente representadas, hei por bem con- 
celler á referida companhia a necessaria authorisas 
ção para que a respectiva agencia, creu ta na ca. 
pital da provincia do Pará, continue a funecionar 
gb ns con lições que baiynriin com o decreto né 
2,905 de 16 Me abril do corrente anno. João Lins 
Vieira Camsuicão de Sinimbu, do men conselho, 
ministro e secretario de Estao dus negovios da agri- 
cultura, commercio e obras publicas, assim o tentm 
entendido e faça executar. 
Palacio do Ri de Janeiro, em 7 de júlho ce 
1862, 41.º da independencia e do imperio.—Uom a 
- zubrica de S. o imperador. — Joao Lius Vieira 
Cunsausão de bu 
No mundo commercial e financeiro tem 
havido pauca actividade depois da partida 
do «Bearn». à 
Ainda não foi resolvido na, camara, dos 
deputados o aceordo a que chegaram os b 
cos de emissão desta córte. À questão c: 
sujeita ao parecer da comissão. 
Estão anunciados os seguintes dividen- 
Banco do Brazil de 83180 por acçãos 
Banco Rural e Lipothecario de 11500 idem; 
Siciedade Bancaria Mand Mac Gregor & CR 
4558009 porscada 1:0003000 ; Estrada de 
ferro de D. Pedro II de 43550 por neção; 
Comprnhia deSeguros Nova Regeneração de 
303090, idem; Comnpanhi a 
Amazonas de 125090 idem; Estralu de ferro 
de Petropolis de 63000 idem; Companhia de 
Seguros Iidelidade de 15900 para os que 
tiverem as entradas. renlisadas em dinheiro 
e 15201 para os que tiverem em titulos; Com- 
panhia de Navegação do Alto Paraguay é 
razão de 6 p. e. do capital realisado; Com- 
panhia Macahe e Campos á razão de 6p.c. 
ao anno. é Eos 
No dia 1.º do, corrente o banco do Bra- 


zil elevou a taxa do desconto a 11 p. c., e) 


logo depois adoptaram os outros bancos essa 
medida. - 


centes, .que for: 
para o branco 


O receio de que novos suprinientos: ve-! 


nham abastecer inopportunamente o merca- 
do tem induzido os possuidores a acceitar 
as unicas ofertas feitas por pequenas par- 
tidas. 

A posição do mercado de exportação é 
ainda mais transitoria e anormal. Ha em ser 
300:000 snceas de café, o tempo corre secco, 

“e ante o caracter pouco proprio das notícias 
commercines da Europa e puliticas dos Es- 
tados-Unidos é de crer que os cafezistag nc. 


quiesçam a uma redueção nos preços que ape- 


nas vão alcança! 
minutas, k s Y 
Desde a partida do «Bénrn» até h 
venderam-se 26:100 snecas para qs Reta 
" os e 31:750 ditas para o Canal, Norte 
da Europa e Meditorranco. à 
- As vendas de assucar tem sido na qua-, 
lidade para satisfação do consumo. 
Ficaur em se 
e 1:800 suecos de Campos; 4:400 súceos de 
Pernambuco; O saccos. do Maceió e 220 
caixas e 1:600 ênccos de Cutinguiba. | 
Tem-se vendido alguns lotes de couros 
seccos na maior parte para o Mediterraneo; os 
ultimos preços pagos foram 250 e 260 réis. 
- Ha em deposito actualmente 2:00. 


Á ULTIMA HORA 


Ultimas cotações de cambio pelo «Magda- 
lena» : Londres 25 7/; à 25 3/4 d. pouco tir- 


ndo por algumas partidas di- 


! sda vil Chaves que subscrevaram à favor das criau- 
me em razão da apathia do mercado de caféy | Vill de Chaves que subserevaram a favor da u 
França e Antuerpia 385 a 869 réis; Hambur- Eai Re ado piso es cida eli 
go 693 réis; Lisboa e Porto: — Relação dosBubseriptoros q que serefére a 

20, *| portaria supracitada. I cá Mm sk 
11201139 ... s eia n E 
1a 1120 | : .7/Continunçao da lista dos subscriptores das 
) repartições de muriuha a fayor dos asylos de infancia 
1108 1119. DO PT do 7 


109 9.110... 


Questão consular 


A chegada do snr. Antonio José Duarte 
azareth não foi festejada com apparatosas 
demonstrações de . jubilo pelos portuguezes, 
como talvez se julgue abi; ontonderam que 
esse procedimento desagradaria & gonte do 
paiz o que levaria áquelle cavalheiro futuros 
«einbaraços na sua gerencia consular. 
- E bem procederam os portuguezes, que 
assim deixaram no snr. Nazareth toda à inde- 
pendencia que elle deseja para com imparcia- 
lidade e criterio julgar as muitas queixas que | 
pesam sobre seu antecessor e gerir o consula- 
“do portuguez sem peias nem considerações. 
Mas se o jnbilo dus portuguezes não se 
manifestou nas ruas, nas praças e no caes do 
desembarque do snr, Nazareth, manifestou-se 
de outro mudo mais siguificativo e solemne. 
Ei todos os dias seguintes ao da sua che- 
gada tom sido's. s.º cumprimentado por to- 
de os portuguezes de posição e fortuna, a ca- 
la momento chegam & porta do sua residen- 


cia (Hotel dos Estrangeiros) carruagens para |. 


esse fim, e pudemos alfiançar que essa concor- 
rencia durará por muitos dias, pois que gran- 

e é q numero de portuguozas aqui residon- 
tos, : 


de navegação do | 


«| gunça 
e, put 


G0U caixas, 250 barricis | 


1 


O enr. Nazareth é uy 


ad no,2 Cirgumspei pela fa- 
eq tinham 

u caiact g ou pela sua 

d, 0) à nem um 
“dos que o forám cum eixou de 


8 
votar-lhe desde lo; 
thia: 

Já-os portuguozes se inquietam por elle, 
em razão da proxima vinda do barão de Mo- 
reira, que de certo ha-de empregar as suas 
alicantinas e trapaças para lhe estorvar a boa 
gerencia do consulado e indispôl-o com as air: 
thoridades:do paiz, para vêr se deste modo 
consegue desgostal-o, aponto: de elle se reti- 
rar d'esta cirte, d é 

Que o barão de Moreira ha-de empregar 
todus os meios, poi imúis reprovados que se- 
jam, para conseguir aquello «desideratiun» 
não temos nós a menor duvida; se será tio 
bem succedido como já foi nas duas oceasiões 
que esteve suspenso, é o que por ora duvi- 
damos. à . 
D'esta vez não hão-de ser subjugadas com 
ardis a razão é à justiça. Nem os portugue- 
zes consentirão jámais que U barão de Moreira 
seja seu consul no Rio de Janeiro. é; 

Se todos os portuguezes se cinpenham em 
saber onde reside o snr. Nazareth pata ir cum- 
primentalio, outro tanto não tem acontecido 
pcom o snr. José de Vasconcellos e Souza, nem 
nina só pessoa quer saberonde elle mora. 

Este proce limento não é motivado por ne- 
nhum act» reprovado de s. exc.?, é tão sómen- 
te pela descontiança geral de que 6 snr. Vas- 
concellos protegerá o barão de Moreira e pela 
tividade lesenvolvida por s. exc.?,no 
periado d» vinte annos que aqui esteve, nos 
negucios internaciônaes e interesses da nação 
que representava. a 

São unisonus às portuguezes em declarar 
que ahação não precisava dispender a fabu-! 
losa quantia de 39 contos de réis com um mi- 
nistró plenipotenciário como o snr. Vaiscon- 
cellos, «ue, embora seja um perfeito cavalhei- 
v0, pônco mis fez naquele longo periodo do 
1que ir aos beija-imãos do imperador, ás asoi- 
|rées», thestros, etc, ete. Di 

Para serviço julgamos que não pre- 
cisaria 0 governo portugnez ir além dos ven- 
cimentos maca 105 na tabela aus funceiona- 
rios d'aquella ordem. : 

Talvez o snr. Vasconcellos tenha inudado 
;de opinião e de aystema e se torne um minis- 
tro exemplar. Neste Caso teremos de retra- 
etar-nos, e desde já nos compromettemos a fa- 
zel-o de todo ocoração. 

- Aqui chegou de Lisboa pelo «Magdale- 
na» grande cópia de cartas anonyimas, todas 
|escriptas pelo mésmo punho mas com diver- 
sas redacções. Nºellas se deprime e atassalha 
a reputação do snr. Nazareth. 


go a mais aflgetnosa sympa- 


cessor 
de Janeiro. . tapes 2”, 
Outras cartas recebidas de Lisboa affir- 
m que a solução, da. deploravel questão 


E pano 


à Bte- | outros estatutos da mesma associação, ma parte ! 
Se-| do monte-pio que ella pretende fundar; 


pre que 
monte 
completamente 


a ex— 
Moreira 


a parte da sua 
nsiderar idonco 


de mil por- 
us dias 
Eos 


E 


e, Uma Cansa tão imoral como ii 
Coutestavelmente é a do barão de Moreit: 
— Dificilmente se acredita na noticia tra- 
zida pelo «Magdalena» da resposta dada pelo 
rocurador da corda na questão, barão do 
ho a de que ertm, improcadentes as ne- 
ensações feitas q este, Espera-so com an- 
| eiedade pr noticias mais cirenmstanciadas, | 
rem remeem c mrçs 

PARTE OFRICIA 


A gp sara OUT 


synopse da p inte oMcial do Dranio 

DE Lisnos nº 191 de T de agosto 

! MINISTERIO DO, MELXO ; 

| AMocução dx cmnara municipal de Lisboa a 8. 
M. El-Roi polo auniversnrio do juramento da ent 
constitucional da monarchia e do nuscimento de S. M. 
à imperatriz «zil, viuva, daqueza de Bragunça, 
enresposta do S M. 

— Porteyín, louvando as pêssons da comarca e 


N 


MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMERCIOVE - 
o ANDESTRIA b. 
Conta corrente da receita e despeza da oxplo- 
ração do caminho de ferro do sul no mez de junho 
— Complemento do mippn-de comercio e-na- 
vegação entre Portugal e a Gram-Bretanha; ultis 
mente publicado, j 4 


ario, 192 de ? d'agosto 
Ê MINISTÉRIO NO REINO 

Continuação da lista dus subscriptores das re- 
partições de marinha, a favor dos nsylos diafan- 
cia desvalida. pon ho) k 
MINISTENTO DOS NEGOCIOS | Ef STICOS E DE, JUSTIÇA 

Aviso de se ter maudado abrir concurso do- 
tumental, por espaço de 30 dias; para à pro 
mento do lugar do continuo, para tambem axe 
cer ns funcções do curreio de secretarim, do pro- 
curador geral da coroa. |. u 

- MINISTERIO DA FAZENDA : 

Receita o despeza do Estado no mez de muio 
passado. ? pia 

* MINISTERIO DA MARINHA K ULTRAMAR 

Portarins detorminudo que sejam, isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos do mesmo 
serviço varius individuos pertencentes n dilterentes 
departimentos. , PM: fo) 

MINISTERIO DAS OBRAB PUBLICAS, CONMERCIO 


idem do Dii 


INDUSTRIAS eia 

* Decreto approvando os estittutos por que dove | 
reger-so mn assucinção uniau dos sapáteiros e mais 
jurtistas portuenses, na parte que se propõe ter do su- 


; Bá É 
7 | nomeado foi o snr. visconde de San! 


— Outro appror 


propriedade da mirin de manganez sita no Pego Re- 
dondo, fregnezia de 8. João dus Caláeireiros, con- 
celho de Mertola, districto de Beja, a José Diugo 
Guerreiro, com a fórma e prescripções declaradas 
no mesmo alvará. 


ad 


INTERIOR 


Com 30 OT2ODA 
Lishos 6 de agosto 
. prt. do «Commercio do Portos) 


(Corre: 

- Foi exacta à informação que nos deram 
quanto 4 grande concorrencia que devia hi 
ver no cortejo em grande gala do dia 31. El- 
Rei o Senhor D. Luiz mostrou-se muito ale- 
gre. 

A camara municipal de Lisboa dirigiu à 
Sua Magestade a seguinte allocução : 

Senhor, — Riceba Vossa Migestade as con- 
gratulações da cainura imnicipal de Lisboa por 
ser hoje o auversano do jurminento da carta 
constitucional, e vu mtaltcio da virtuosa e excelsa 
avó de Voss Masesta le a imperatriz viuya do in- 
mortal Lador d a júslle voio wnlo, co ligo 

“Nao se-pó lo commnan rar estos caros objectos 
do nosso “acutamento, sem prestar s humenvzein 
«lo gratidão À memoria, do inelito avó-de Voss 
Magestido, son rococlie a nbinsiçãs 6 horuisino 
com que aquella grinto alma, que Dius ram eim 
glórhi, nos apontava para”a iberda le, animanto- 
nos e giuandonos n recongaista-la com mlniração 
esassombro do mundo ! Sp 

Voss Mugestale, digno herdeiro dê tão altas 
virtules, tem o mi direito ào amor e fi lelidale 
de tolos os  portustezes, e por jason eninira mu- 
nicipalo «e Lisbon, em-seu nome “o no:do municipio 
que representa, tem a honra de reiterar estes pro- 
testos de amor e respeito a Vossa Mugesta lo, a seu 
ntzusto prio Senhor D Fermaúlo IL e Sur Al- 
teza Real o Sereuis-imo Senhor Thfante. 

Pur esta: occasião, Senhor, a camara, possuida 
do maior jabito pela noticia do, proxino consorcio 
lo Vossa Migestule, não póde dej de conzrata- 
Inr-se” deste já pela” ac 


Sua Magestade dignou-se responder: 

Agradeço 4 camara, wnuicipal, do Lisbof ns 
congratulações que me dirize pelo anuiversario do 
juramento da carta coustitucional da monnréhiia, 

odigo que tanto estreitoti-a aliança entre 'a nação 

eo throno,.e pelo amniversario natalicio-“de Sua 
Mugestule n Imperatriz do, Brazil, minha muito 
prezada avó. 

Ouvi com a maior satisfação as phrases de 
amor é respeito me a camara manicipal” tributa & 
virtuosa Princeza Maria Pia, de Italia, eleita do 
meu cora ção. Comprehendo o jubilo d'este bom e 
affectuoso povo. Antigos laços prendem as duas 
dynhstias,'e uma generosa comunidade e sen- 
timentos é de instituições inclina uma para 4/ou- 
tra duns nações que não esqueceram a antiga ori- 
gem. ci. att 

As Spa ias. que Portugal tem manifestado 
pela” escolha, que fiz, são motivos para fun 
tar mais as esperanças: de que esta tnião muito 
ha de contribuir para a minha felicidade e ven- 
tura da Jos patio, ea - 

Finda a recepção, El-Rei voltou para o 
paço de Mafra. f 


qual são approvados os estatutos da Ássocia- 
são União dos sapateiros e mais artistas por- 
tuenses na parte qui 
anonyin.:, co nmerei e! 
terias primas e productos dus artes que lhe são 
relativas, o eo 

+ Tambem contém o decreto Ggne appros; 


E 


j 


o d 


| Foi provido Oluzar de vogal elf 


a por morte. do snr, conde do Bomfim, O 

é do Santo Apto 
nio. Para vogal supplente em substituição do 
snr. visconde de Santo Antonio foi nomeado o 
enr. barão de Leiria. 

à A direcção do asylo da Ajuda empre- 
Ba os meios convenientes para que à virtuo 
sa imperatriz continue com, o sei importan- 
tissimo, protectorado av mesmo asylo, N'es- 
te intuito fez colocar o retrato de Sua Ma-! 


belecimento. A colocação teve lugar no dia 
dos annos da mesma Senhora. Hove no acto 
a maiur solemni Da sa'a do retrato pas- 
ane ami EuILoata o ta 2 
suram as crianças 4 capella, pedir a Deus 
pela conservação, da vida da Imperatriz. Es- 
tiveram presentes a tudo as illustres tidalgas 
d quem está confiada a di d 1 
as quaos são as nt.” marqueza de Sabúgo- 
dessas de Villa Real, da, Anadia e do 
! , D. Juliana Pamplona, do Porto, 
D. Maria Emilia Suldanha, D. Maria da Cu- 
nha Menezes, D. Henriqueta: da Costa Ca 
valho Tallone, D. Thereza Bessone e D. 
Carolina Guedes de Carvalho Menezbs. 

Chegou hontem o «Changerton» magni- 
fico vapor empregado na nova linha de pa- 
quetes regulares entre Lisboa, Southampton 
e Londres, com escnla por Vigo, com sa- 
hidus certas de Lishoy nos dias 7, 17627 
de todos os mozes, 
Os vapores empregados n'osta linha, re 
cebem carga em transito para os portos do 
Baltico, para Petersburgo e para os princi- 
paes portos do Mediterranco e Adriatico, Os 
fretes são moderados. E 

O snr. Salamanca informado de que o 
hospital-da Misericordia da villa do Porto 
do Sur, não tinha os meios precisos para fa- 
zer faca ás despezas que lhe tem sobreviado 
com às operarios da linha ferrea que adoe- 
cem perto d'aquello sitio, ofereceu áquelle 
estabelecimento 40 libras, E dificil oncon- 
trar individuo com acções. tio cavulhoirosas 
como o nr, Salimanca Pode-se dizer que 
o opulento banqueiro conquista a estima ge- 
ral com a affabilidade e com a generosidade. 

Está muito calor. Hontem esteve inten- 
aissimo. A'B três horas da tarde marcou o 
thermometro 28 graos centigrados, Hoje os 
tá o dia mais accomodado á vida, porque 


jalom do sol não ser tão ardente corte una 


brisa, agradavel. Mas o que é cento é que 
o tempo vai mau para a saude. N'estes 
dias, tem-se manifestado alguns casos de 
alionação em pessoas que se tam exposto 
ao sol. E' porem para notar que todos as 
casos dados tem sido em, mulheres. Ante- 
hontem entraram tres em | Rithafollos, e to- 
das creadas de servir. 

Estão, correndo editos a chamar os suc- 
cessores e herdeiros do falecido conde, de 
Povulide, D. Luiz. Póde ser que esta no- 
tícia convenha a algun dus nossos leitures. 


$ POST-SCRIPTUM | y 

- Pelo «Magdalena», cujas cartas agora 
mesmo: se começaram a dar, soubemos que 
6 vapor «D. Antonia» da companhia União 
Mercantil chegára no 25 de julho a 5. 
Vicente. e : 
Deve estar a 


aup 


Iciedule nnonyma, commerciando nas ferramentas, 


mutorias primus 0 productos das úztes que lhe sao 
Eira ] 


qui tlentro de quatro ou 
seis dias, ç Ca 


————— 


5 


do reger à nasociagão iiliao dos sapnteiros é mnis ar= 
tistas nsgg na, qualidade de m - 
- indo os estatutos o d 
Tege mi do caminho de fem ucdke |. 
de P, E 7 te 
irá Cofeefendo por tempo sabb: 


o indicadas e que ennstam de 


O «Diario» de hoje contém o decreto pelo 18 


indo nas ferramentas, ma-. 


gestado. Imperial na sala ptincipal do esta- | Vento, 'e a poeira que levantava, afastaram , 


eeção do anylo, | 


NOTICIARIO 


aos meios das classes mais pobres. 

O preço do trigo vai tambem na razão 
crescente. O da terra já se tem vendido em 
Vallongo a 13200 réis, e ha falta d'elle. Pelo 
velho pedcin' osilavimdires a 19400 réis ! 

Ora se isto se dá agora na colheita, ha- 
yendo como ninda havia alguns depositos de 
trigo estrangeiro; que será á medida que se 
for aproximando o inverno, estando esses de- 
positos extintos Em 

A carestia é já grande e ameaça uma cri- | 
se alimenticia se a tempo não for prevenida 
com a medida que o salus populi aconselha. 

Diz-se que o povo não vive só de'pão, e 
é verdade, mas taibem é certo, que sem pão 
não póde viver. A fome é uma terrivel cala- 
midade e “tíuito imã conselheira, e 'cumipre 
por isso que se tracte de'a nflastar do paiz. 

Vale mais prevenir que remediar, porque 
o remedio nem sempre chega a tempo de ser 
eficaz. 

Asylo de Riendicidade. — Tendo 
o conselho de beneticencia d'este districto no- 
tícia de que a comissão de succorros cria- 
da na freguezia da Victoria, quando em 1855 
a chulera-morbus invadiu esta cidade, tinha 
em seu poder sobras da subscripção que m'es- 
sa epocha promoveu e realisou, sollicitow da 
referida comissão essas sobras em bencicio 
do Asylo'de Mendicidade. 

Os membros! da cominissão os snrs. rey. 
abbude da freguezia, rev. conego vigário da 
vara o dr. Miguel Joaquim Gomes Cardoso; 
e os comerciantes Thomaz Antonio de Arau- 

Lobo, Antonio José Cabral, Joaquilt Fer- 
|veira Coelho e João Ribeiro de Mesquita, 
accederam no pedido com a clausula de que no 
; caso da extincção do asylo, oude que este 
não continue a asylar os mendigos, as sobras 
008000 réis 
nominaes em inscripções de 3 p. €., 12len- 
çoes, 12 camisas de homem, 12 de mulher e 
de panno de algodão, rever- 
tam em beneficio dv hospital da Misericórdia. 

- À entrega teve lugar no dia 31 de'ju- 
lho, e por essa occasião, a mencionada com- 
missão visitou o Asylo de Mendicidade, sen- 
do acompanhada na visita pelos snrs. barão 
de Nova Cintra provedor do Asyló; Antonio 
Martins dos Santos thesoureiro do mesmo es- 
tabelecimento; é doutor Francisco José Ro-| 
drigues d'Oliveira, escrivão da meza da Mi- 
sericordia. s 

Padre Ananias. — O padre Anânias 
disse hoiitem missa na igreja dos Clerigos,! 
onde a concorrencia foi o maximo da que o 
templo comportava. erpurl 

As esmolas que recebeu chegaram a réis 
268600. 

Hoje disse missa em S. Bento da Victo- 
ria, e reuniu esmolas na importância de réis 
505250, incluindo 208000 réis que obteve o 
rev. padre director. 

“A'nianhã, como já dissemos, diz missa em 
j S. João Novo ena quarta-feira na 
sericordia. a 


A quem compete. — Alguns mo- 


] 


e propõe ter de sociedade! radores de Vima“do Muro, queixam-se de is — Manoel Corrê; 
PE “Pefeira dos Anjos 


que os tripulantes dos navios ancorados no 
quadro da alfândega, costunam ao cahik da 
tarde, nadar em completo estado de nudez, 
offendendo assim 0 pudôr das familias que 
li moram, é que 


por tal motivo-, teem de 

fugir das janelas. .- ' ui 

A Esperamos que a authoridade a-quem 

*spei- | supremo. conselho de justiça militar, que va, competir; dê as providencias que o caso pede. 
a! : ; 


Arralaes. — Fui lontem a romaria 
e arraial de Santo André de Canidello , 
no concelho de Gaia. Houve na formã dó 
costume dos outros annos, grande” concor- 
rencia de povo. Muita gente da quena Foz 
está a banhos passou à margem opposta, 
le toi ao arraial. 
* Não consta que honvesse desordem. 
No Bomtim teve lugar o atraial, por; 
motivo da festa dá Senhora das Dôres. O 


y 


| a concorrencia que foi limitada. 

- Perigo imminente. — A casa que 
az esquina para a rua de Traz e travessa 

os Clerigos, sendo escorada quando se re- 
baixou a rua, tem posteriorinente, apresen- 
tado signues de ruina, tendo já largas bre- 
|chas, que am im sinistro, se não se em- 
| pregarem os meios de precaução necessarios 
“para o evitar. Na'casa mora gonte, que em 
nosso entender não está pouco arriscada. 

Sociedade Phylarmoulca. — No 
sabbado & noite remiu-se a assemblêa ge- 
ral da Sociedade Phylarmonica Portuense 
para lho ser presente o relatorio e contas 
«da adininistração, dirante 'o anno economico 
| findo, e proceder-se 4 eleição dos diferentes 
| cargos, marcados pelo estatuto, paro anno 
de 1862 41863. 

Ficaram eleitos os seguintes snrs. : 

7 Meza 

Presidente visconde de Gouvêa 

Vice-presidente Alfredo Allen 

1.º secretario João Antonio de Miranda | 
Guimarães coa 

2.º dito Marcos Archer 

Thesouteiro Francisco José Gonçalves Pe- 
reira. 


Direcção 

Affonso Alves do Carmo 

Antonio José da Costa Basto 

Antonio José Duarte Guimarães 

Francisco de Burgos... * 

Eduardo Augusto R. de Almeida 
Henrique:Fenreira Baltar 

João Martins da Costa 

João Pereira Dias'Lebro 

Joaquim Antonio da Silva 

José Justino Agnello de Almeida 
Jusé Moreira da Fonseca 
Manoel Jusfino de Azevedo. 
À Divectoras 

D. Maria Einilia Cabral 

D. Sophia Ricurdina do Outeiro 
D. Virginia Martins da Vusta 

D. Camilla G. Souto 

D. Maria Guilhermina Almeida Lima 

D, Ignez Pinto Leite. y 

É Conselho fiscal 

Diogo José Cabral 

José de Sena Cabral 

Alexandre Theodoro Glama, 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado ante-hoirtem vindo de Lisboa, pelas 
2 horas da tarde, conduziu a seu bordo 100 
passageiros entre elles 0s seguintes : 

Albano de Miranda Lemos, Francisco 
de Mello Vaz Pinto, Guspur Joaquim Tel- 
los da Silva é Menezes, António Luiz Tel- 
es 'da Silva Menezes, Antonio de Oliveira 
Carvalho, Manoel Machado, padre Franci 
co de Castro, e dous menores, José Francis-- 
co Collares, José Pereira Dias, L. F. Gar! 
rard, João Baptista Dúcas, Plicodoro Gagul. 


mo: 


Í 


lide Cordova & Galvão. 


- Passagelr 
inglez «Magd 


issageiros : a 
a Rosa Garcia, Fran 
1 > 
padre Antonio Manoel de Andrade, Fran- 
cisco da Rocha Ramalhão, Manoel Antonio 
de Aranjo, Joaquim da Rocha, Luiz Dias 
Alves, Jusé Gomes Pella, José Joaquim Gon- 
calves, Augusto Rodrigues Ferreira, Ma- 
noel Pereira Soares Junior, Francisco Fer- 
reira Soares, Jusé Manoel de Andrade, José 
Fernandes Lopes, Joaquim Ignacio Garcia, 
José Francisco da, Costa, Domingos Tei- 
xeira, Antonio Duarte, Francisco Marques, 
padre Gonçalves da Costa, Albino de Al- 
tmeida, Manoel José Fernandes, Antonio José 
Vianna, José Lopes de Souza, sua senhora 
e 3 filhos menores, Mangel Joaquim Alves, 
Joaquim Vieira Vaz, Francisco Palhares, 
Manuel de Paiva, João Rodrigues da Cruz, 
Joaquim de Oliveira: Pinto, Domingos dos 
Santos Quelhas, Estevão Dias: de Oliveira, 
Francisco Lourenço de Freitas, Victor da 
Costa Coimbra, Antonio Francisco 'de Sou- 
za, Francisco Alves Ferreira Vianna, Mi- 
guel da Rosa e Silva, José lemeno y Ámos, 
sua senhora 'e 1 filho menor, Patrício Re- 
matinez, José Rodrigues da Cruz, José Gon: 
calves Guimarães, Sanchioli Givvani, Dr: 
Antonio José Leite, Matheus Gonçalves, An- 
tonio Gonçalves Guimarâes, sua senhora, 7 
filhos I'aggregada;, Bento Jusé de Oliveira, 
Praneisco José Martins, Antonio Vieira Cor- 
rêa de Sá Junior, D. Ricarda Rosa de Vi 
terbo Pigueiredo, 6 filhos menores, 1'sobri- 
nho, João José de Souza Guimardes, Cus- 
todio José da Fonseca, Francisco José'de 
vuza Brandão, Antonio José Pinto, Fran- 
co Antonio Gomes: dos Santos, José Ro- 
drigues da Cruz, Manoel" Pereira de Castro 
Neves, Antonio da Silva Oliveira, José Hen- 
rique “Aveiro, Caetano Pinheiro da Fonse- 
ca, João Joaquim de Macedo, Clandio José 
da Silva, sua senhora, 9 filhos menores, D. 
Mathilde Candida da Fonseca Ribeiro, An- 
tonio Joaquin de Souza Louzada, sua senho-/ 
ra, José Moreira de Carvalho, José Maria 
Affunso, João da Silva Ferreira, Francisco! 
de Paula Dantas, “sta senhora, e 4 filhos 
menores, D. Clara Levnor Mendonça Fon- 
taínhas, Joaquim de Macedo, Albino José 
Pereira da Silva Júlio Moutinho de Souza. 

Da Bahia: José Francisco da Costa, Go- 
dinho, José Gomes de “Almeida, Ana Emilia 
Goines Pereira, Gabriel José Ribeiro. 

De Pernambuco : Francisco José Pache- 
co de Oliveira, Joaquim Teixeira” Arouca; 
Francisco José Regallo Braga, João Joaquim | 
Barbosa, Manoel Ferreira da Silva Lanoso 
e familia, Antonio José Correia, Antonio 


Pereira dos Santos," Francisco Pereira Bal- 


tas, José Juaquim Durão, 

De Buenos Ayres; Antonio Conde, Ra-: 
mon Santfago Ibeno, Martin Peinchena , 
Idolacio Lisono, Raphael Frige. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Riv de Janeiro desde 24 de junho 
a 8' de julho os seguintes' subditos porta- 
guezes : 

Antonio Francisco Bairão, 28 annos sol- 


“teiro — Antonio: Machado Gminardes, 44 a. 


20a. s— Rita Augusta! 
, 39 a. 8 — Francisco An- 
tonio Ramos, Bó a. casado — José Joaquin 
Martins, 31 a..s — José Francisco, 32 4.8 
— Antonio José Alves, 31 a = Manoel Ber- 
nardino“da Curia, -50'a. 5 Antônio José 
de Ferro, 35 a e Sebastião Jusé Lisboa, 
a - Manoel da! Silva Lisboa, 91 a. 
— Antonio Svares de Souza, 26 a. e — Pran- 
cisco da Silveira, 22 4, s — Antônio da Sil- 
va Verlos, 50 a. s — Manoel Garcia, 22 a. 
s— José Furtado Pereira, 48.a. c— Jus 
da Silva Freitas, 26 a. s — Luiz Bento da 
Cruz, 50, a. s — Joaquim Gonçalves Maia, 

30 a. s — João de Almeida, 70 a. s — João 
Carlos de Souza, 214. s — Gonçalo Ribeiro 
da Costa, 36 a.s— Antonio Francisco, 50 
a. ec — João Maria Pinto, 51 a.s — Manoel 
Esteves Pinheiro, 23 a. s— Thereza Elvira 
Camara, 27 à, c— Antonio José Duarte Sil- 
ya, 26 a. — José Luiz, 23 a. 8 — Manoel 
Alves, 26 a. c > João José, 50 a. 8 — Ca- 
rolina dos Anjos, 28'a. e — José Joaquim 
Mendes, 49 a. o— Francisca Perpetur de 
Mendonça, 25 a. s— Leopóldina Marques 

Esmeralda, 37 a. e — José Vicente Vieira 
da Costa, 27 a. s— Maria da Encarnação, 
36, à. s— Francisco José Fernandes do Oli- 
veira, 21 a. 8 — Bruno de Puiva Lima, 19 
a — José Marques de Almeida, 37 a, o. 

Contiráctos soclaes Nas sema- 
nas tindas em 28 de junho e 5 de julho ul” 
timas foram submetidos a registro no Tribu- 
nal do Commercio do Rio de Janeiro os 
seguintes contractos aocines : 

De João Angústo Diniz Junqueira e An-) 
tonio Pinto Ferraz de Vasconcellos, em com- 
mercio de fazendas b seccos e molhados, com 
o capital de 12:7125530, sob a firma de 
Junquejra & Vasconcellos. - 
| o Antônio José Dumte Silva é Lou- 
renço Dias dn Fonseca, êm commercio de 
fazendas e objectos de Armarinho, como 
capital de 4:5865434, sob afirma dé Antonio 
José Duarte Silva & 0.º, atado 

Dó António Pereira de Cordova e Ma- 
noel Martins Pires Galvão, em commercio 
de fabrica de charutos, com o capital 
6005000, sob a firma de Antonio Pereira, 


| 


o 


De Francisco Augusto de Andrade Rosa, 
Manoel Perejra Formandes Bravo eum com- 
manditario, em comercio de fazendas, com 
o capital de 70:0005000, sob a kirmã de 
Andrade & C.º ” 


De Aristides Felix Oesár Farrouch, Joa-|- 


quim de Carvalhaes Gomes, e Thomaz Bru- 
uini , em commercio de fazendas, roupa fei- 
ta e officina do alfainte, com 6 capital do 


| 60:0004000 , sob a firmá de Aristides Far- 


rouch & Ca 

De Manoel Marques Perdigão, é o Dr. 
Alfredo Camillo Valdotaro, em commercio 
de lonça', chá e vidros, com o capital de 
30:0004000, sob a tirma do Perdigão & C.* 

-De José Murtins do Andrade e um com— 
manditario, em commercio de mantimentos, 
molhados , “ou outro qualquer que convenha 
à sociedade , com o capital de 25:0005000, 
sob à firma Ab Maito a Andrade 

De Antonio Caetano de Oliveira Nho- 
sinho e Pedro Prestes da Silva, em commer- 
cio -de venda de animaes, com o capital de 
20:1284000. Ê x 

De Ignacio Ribeiro Chaves e Joaquim 
Ribeiro Monte-Alegre, em commercio de ou- 
rivesaria, com o capital de 20:0005000, sob 
a firma de Ribeiro & Irmão. 

De Bento Rudrigues Marques, Antonio 
Gonçalves de Castro é um cominanditario, 
em coimnércio de fazendas de “armarinho 6 
motas, com 6 capitul de 16:7505184, sob a 
firma do Marques & Castro, 


eira, Manoel da Motta)! 


|| deu-se n'uma sal 


“| 


Joaquim Martins Cardoso é Joaquim 
jseca Moreira, em commercio de fazen- 
nã O idezas de armarinho, com 6 capi- 
al de 10:0003000, sob a firma de Cardoso 
Mupeira. , 
e Antonio Barbeitos Pinto, Manoel José 
Dias Machado e um commanditario, em com- 
mercio de aguardente do paiz, com o capi- 
tal de. 10:0003000, sob a firma de Pinto & 
Machado. . 

De Miguel da Roza e Silva e José Ama- 
ro da-Silva, em com ci de. calçado na- 
cional e estrangeiro, dom asp e 3: ; 
sob a firma de Silva & Rosa. 0" 

De José Botelho Ferreira Bezerra e Ma- 
noel Antonio Claudio Reime, em commercio 
de fazendas, outros generos e casa de pasto, 
com o“capital: de 2:5765, sob «a firma “de 
Bezerra & Reime. A, . 

De José Simões e Antonio Duarte, em 
commercio de vender leite, com o capital de 
2:4008, sob a firma de José Simões & G.º 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. — O numero médio de operarios empre. 
gados por dia nas diferentes obras das; Ji 
nhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em'19 de julho ultimo foio seguinte : 


ri di Oper,. Orr. Cayal 
Linha de Badajoz 12:809 


 Wag. 
DOB go” 119 
Linha do Porto; . 27:025 851 1302 219 
í 39:984 1:359 2:087 398 
Incendio. — Dizem de Sattam ao «Vi- 
riato», que, no dia 28 do corrente, se ma- 
nifestara o fogo em trez medus de centeio 
e trigo na povvação de, Mioma do mesmo 
concelho de Sattam. Apesar dos esforços do 
povo, que acudiu de prompto, não se pôde 
evitar que a maxima. parte ficasse reduzida 
a cinzas. Avalia-so o prejuizo em 80 algu 
res, de centeio; ' 
Attribue-se o incendio a um rapaz, me- 
nor de, 12 annos, que accendera impruden-, 
temente um phosphoro junto ás medas, a, 
brincar com dous seus cullegas mais. k 
Fá colheita — (Do «Commercio de 
deva muitos Ja: 


Coimbra») Temos ouvido 


terreno. f 
Supremo € 
miliáar. — O sur. 


do o snr. tenente general barão de Leiria. 
Transferencia. — Foi transferido do 
regimento de infanteria n.º 5 para o de in- 
fanterian.º 17, que está em Extremoz, O Sp. 
major, Manoel José Coelho. .. F 
Não rendem culto ao bello — 

O governo da. Cochinchina., concluindo K 
tractado de: paz tom, os francezes, Fecuson 
tractar directamente com os hespanhues allia- 
dos d'aquelles, na guerra contra os annami- 
tas, debaixo do pretexto de que não pode; 
ria sem se deshonrar, assignar um tractado. 
com nm, povo governado por uma mulher. 
Que fariam aquelles asiaticos, se em vez 
dos francezes e hespanhoes, tivessem por 
versarios, os inglezes que tem por ml 
uma mulher? F 
- JEraternidade das andorinhas. 
Ultimamente deu-se em Orleans, diz o aJur. 
pal do Havre»; um caso interessanto. Uma 
andorinha que provavelmente tinha sido apa- 
nhada e solta com um cordel na perna, pren- 
cia (do tecto: do collegio 


das damas Quentin. , 

Aos gritos da avesinha acudiram as an- 
dorinhas, dos arredopes e começaram a dar 
bicndas no cordel, procurando cortar-o nó 
gordioá moda de Alesandre. 

- Desgraçadamente o cordel era forte e os. 
bicos fracus. Vendo a impotencia dos seus. 
esforços, as avesinhas começaram a pucl 
pelas azas, rabo e pé da pobre companheira. 
Arrancavam as pennas, paróm, a prisionei-. 
ra ficava. y R msódsio ql, 

Esgotando as recursos, mas não a dedi- 
cação, us intelligentes passaros tractgram do 
nutrir o seu companheiro preso, que duran- 
tefidias não teve falta nem de alimentos, nem, 
de consoladoras carícias, nem de murmurios, 
animados. Estas interessante provas da fra. 
ternidade das andorinhas duraram ató que us 
trolha, qua para isso fui chamado, foi ao 
lhada restituir à liberdade 4 pobre. pra ro 
& ds suas companheiras com grande. alegria 
das cullegines. é k k , 

Grande perigo, — Os armazens de, 
polyora do governo inglez , mo Castello de, 
Upnor, em Chatham, escaparam providen- 
cinlmente a um incendio, que se não fosse 
atalhado teria as wmuis terviveis. conseg nen— 
cias. N'um quarto” visinho onde tral 
um certo numero dioperarios, é que q 
'aoudio se manifestou, Cam quanto fosse ás 
seto horas da; tarde qs opergrios ainda não 
tinham sahido. Julga-se que um delles ac. 
cendendo o cachimbo, é que deu causa pq 
ainistro, isa fra og 

Apenas se deu pelo desenvolvimento das 
chamas,  tutaram qs. sinos, de alarme, e to- 
maraw-se todas as precauções para evitar 
que o fogo ganhasse uma ala do edifeia 
que estava cheio de polvora, Seo fugo,-alli 
chegasse, diz o « Daily News», toda à, gidade, 
de Chatum, seus arsenses, seus parques, o, 
seus estaleiros, iriaui-a0 mesmo tompó pelos 
ares, dp obese wi qe 

Por uma felicidade rara, o incent 
de ser contido ny seu foco, 

Não escaparam. — Lê-se na«Epochas 
de Madrid : / ts 4 | 
« Us dous criminosos: que commetteram 
9 horroroso attentado no brigue-barca anglos 
americâno «Rindeer» nas aguas de Malagã, 
foram presos em Denia. 

Cartas de Malaga dão novas e espantosas 
informações do atroz acontecimento. 

Os dous malvados tinham-se ajustado em 
Valencia para irem na tripulação do navio ; 
que ia a Cette receber carga de 'sal para Ins 
gluterra quando, na madrugada de “9 do cor- 
rente, atacaram a tripulação que com elles 
se compunha de 14 homens, assassinaram 4, 
feriran O capitão e outros, roubaram 800 
duros em dinheiro que bavia a bordo; lan» 
gararm fogo ao navio e em uma lancha fugi- 
ram a remos. A 

“No navio só ficaram 3 homens validos que 
fugiram para'os mastros je O feridos. 4 
| O capitão mandou que o conduzissem o 

tombadilho e dirigiu a collocação de signacs 
de succórro.” Por tim, a barca amevicána 
| «Minstrel», que ia de Valencia para Malaga, 
acudia-lhe. ade M 
* Quando o soccorro chegou, o «Rindeer» 
já ardia todo-e' as chammas começavam 
asphixiar os feridos é mal houve tempo para 
os “tirar, sem e puder salvar nada da carga 
nem'as bugagena, + ade 


lio pô. 


Brazil A AE 
Roso ed falo dejontetro "= GT Feira 6 rómaria ) 
“5005000: 1:6085000 ! "| Entraram neste pórto, em 2.de, junho; “a barcã os mezarios da irmandade de Nossa Sei 
> nm Sagidão, prosedenras Liapow d,9. Jugra Sgt nhora-da Agonin da cidade de Vianna 
k o Ni ds Dino ER seed E do, Castello fazem saber que nos dias 18, 


“ 1 Para à Hha Tercei = 
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DE BS RENO HA O RR Gl ARS T sta — 
a AS ne + | a ; 


oia “| differido a 44, 44,43 e 44,95. - T Em moeda...... 
O orador pensa, que a allian: =| , Bolsa de Pariz, em À de agosto — 3 en- 
aj a esa Total. 


; T 
Mepmpnda antcanetan pm PRinca russa; será prejudicial aos interesses italia= Ea a Pta as Não, BO, 


to Consolida 


ohui esgnuna sesta lod 4 aprendido tualidade? rid, em L de agosto —3 por cento | ria I: 


Nôi 


a pad : o nos é á paz da Europa. A alliança franco- doside 987 a 9 Errar pia, bite cmi "To o Va e CBiiAnA site! “dé Lia Pele 19.6 20 do ourrente mez de agosto, har 
q oa Mises a à Róbha Dater w ingleza éuma necessidade: M. Mordini acres-| ri 8» tao 100 500% ba do aja ie Ma aa dj pao Unit de Montovidao == em 8 de ju- de ter lugarona mesma cidade a romaria 
Rá rancisco da a, cnsado, fi-| conta que a Italia deve fortificar-se e pôr- 6 ntã0,0004000 em Hotas. do tlesoaro para Per- ! lho; o patacho “Pereeirense, da Ilha, Terceira, e festã da dita Senhora, haveudo nas nou- 
bricante, 34 annos, da froguezia de S. Sal | qo, Jem estado. de fazer ai guerta,) E aaiibuod ni sad Sahiram do mesmo porto, em 27 de junho, 2.e8- | tesudys: dias 18019 magníficos “fogos-e 
ey Pi Re O tu C PRANCFORT 28, — Em consequencia BRAZIL . DIVIDENDOS.—Está annunciado o pagamna- Ergo Da ra ade files Ólia na ultima destas montes, iluminação. 
| H o do O ( é” Edi = s a, para o Porto por Lisbon, cóm assucar pas-| É É po E 
ão Eta cnh Pop E a da reg nheci entofaniaia a da negativa da ' Rio de Janeiro e asgeiros—em 28, à gulera Saudade, para oPorto por) As, PER UIE pretende: AA TErrecos 
CHEN CHA, qucob ? |Prussia à entrada da Austria no Zolwerein, Revista d do de 1a 9 de julh Lisbua, com varios generos e 56 passageiros =em 29 |/para à nos referi dirijam-se 
% ia de BABIRAM o jquço) yo “| o; gabineta de Vienna renunciou associar se e Aquigta, do merenda de a dp dura à barca Conceição, para a Ilhx Terceira —em 2 deja: | no emprezario Antonio Martins Couto Vianna 
Anna da Silva, solteira, meretria, 29an-| 4 politica : eia ESG Não houve movimento notavel eim nossos mer Tho, a barea Veucedora, para a Ilha do Sul-ém 7, RAS o sor 
148 2 ds TS. Paio Es à politica annunciada na circular de Berns- | cados durante o periodo aci brig Ellid Lisbo: cufé (2260) 
nos, da reguezia de aio, de Tabisses. Es- E relitiva reis AA Roit p nte o periodo acima, á obrigue sueco Ellida, para Lisbon com cute. y Mv h 
By q Ê ) Aoies torff, relativa nus ducados allemães,. O de importação conseryon-se potico animado “Além das emburcações entradas ficavam surtas 


ag seguntes:— Galeras Hortense, Progressista e Mi- 6 car: a 
veis: bureas Peliz Unino, Santa Clara, Amelia, IGOLAU Antonio, Peixoto e sia espusa 


rabo, Amisade, Activa, Joven Arthur. Manoel |" agrflécem a todos vs seus amigos é 
2, Faria 1º, Mari, O Junquina; brigues Marian- | muis pessoas, que com convite ou sem elle 


tava A dipraição do zo don diaiat ieto cris) VERA-CRUZ 2.—Melhorou, o estado aa- effectuando-se mpenas' vendas mais regulares de al- 

mina: Na s a por E e da esmo drizor nitario. Chegaram, proce: guus petizoado aor Sonantomos in o 
, Joaquim Pereira da Motta, so) teiro, tra: | 1,400 soldados, que  regressarão | escoltando | Sal contim ixo em consequencia. «dos 

balhador, 13 anhos, da freguezia de Passos ) gres escoltando | suecessivos suprimentos que tem abnstecido o mer 


E 3 um comboio de viveres. cado. Cota-se de 500 a 550 réis actunlmente. nhia deunvegação do Alto Paraguay, & rizao de | nt, Saudade, Vasto dá Gaina, Im roviso; patacho | 9. hy K 
; n. É E a e é es Para u E B quo na! MA ura— 
ps Ti e eia Ga a ct Um aviso aprezou uma corveta mexi- Vendeu-se algum vinho de Lisbon, marea S & 0, 6 p. <A APAE Sato inata Macahé e | Craveiro; escuna, Feliz Mufulda, é luato Quinta de E E eta ga é6s 
qu o de urto. Estava isposição do juizo | cana. Quis É | a cerca de 270500) réis, N Jé (tampos, 4 razão de 6 p;e. no antio. Te Pontevel, é ese g l eqebdo a sa 
2.º districto criminal: Foi solto yr ordem O eém Loré ; o ftbrf nacho, | O do Metiterraneo, apezar de estar reduzido, AR O mercado” cunserya-ã calmo Je f resou na igreja da Santissima Trindade, 
damesmo juizo.“ MET general L PEA um despacho, | seu deposito em primeira mão à cerea de 350 pipas, | frouxo, y únnia an aris pela alma de sua sempre chorada e vir- 
ão so À ” E A datado rpdbidas EE AU GHE dá “conta dos | não tem alcanádo melhores preços. Os compradorei (Ext. do «Jornal do Commercios.) Salitam d'esta porto, &m 4 de julho, 6 fatacho | tuosa- filha (2297) 
- —————e “ | combates sustentados com os mexicanos nos a a ofertas por ur reaas a : , Destemido, para à Boates d' Africa, com caxaçã, td | (UTENTES SRA 
i 7 e E ud q Duca « | das e aquellas vito sendo aeceitas sob v receio .do 2 É 
tal TRIBUNAES À disiahas ao do junta pee ERES que novas entradas ainda mais prejúdiquem o va- DD RNe Mean o, fuario Lauza, para o Porto, com é d Dbjei E So fugt 
j po ga, que perdeu 250 | lor do artigo. : a q 39: de julão Ficaram Fuleados' em 19 de julho 48 dbguia-|- 4º caridade publica 


á o ? ç 

d W homens, 3 obuzes, 1 bandeira e 200 prisio- No mercado de esportação tambem não houve tés emibarcaçõ irtiigúezas: — barcas Restaura E 

«90 Relação do Parto”, DO (om atoano. dosnppaieeou, | in açno, mestena xe 0: portadores. do cufé mr | | Não fi muito animalgra esta revisa, agezar de, preso Suas Ee duna e Sie | E OA: Agonia, do, Lita, peoommenda,. à 
caridade publica Jacintha 


BESSÃO DE É DE AGOSTO a é O DO ec Comil ; ob A & 8 s ã 4 a 
= DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS?“ NÓVA-YORK 2L. — Foi aprovado o bill | fsbostos A eilesttar, compras tros dês cota- | da passada tei asa Dulla o RS qejotasia Mai o Banido; a. hinto Santa; Iza- Rosa e Sil- 


qões que ain lx prevalecem, enbor: no cur- | assuear, com declara 


a Appelnçõea broa - relativo, á qnilicia: - Os seccionistas amença- | so dus transteções quando so abrir detiuitivamente café, jacarandá, pouco tambem se fez; e quanto 2 bis Rosa de Campos, moradoras aa se f 
“o Cojmbra. | Antonio Ferteira Ferrão: Castello | vam Louisville. Muc-Clellan conserva as suas | o mercado. x generos de impurtação, ng veridas foram regulares du Palma n.º 7; q primeira padecendo 
Branco contra Antonio José Alves Borges — juiz | posições. ' Às noticias que trouxe o Magidalena dos mer- | Part o consumo não tendo entrado nenhum carre- E PR ernamnco a - | frouxidão nervosa e q segunda sendo alei» 
Castro, escrivão Albuquerque: |. A PE oshsa cesso 58 “|endos europeus foram recebidas desfavoravelmente | gamento de generos. O o estan à de julho, jo; jada dos braços, de avançada vlade e mui 
Figueira, Muria José dos Santos Silveira, no. = não concorrendo ponco para-a apathia dos nego- Emanções! lambe alada so:-fex;, peltoinesma | Sie Anialiê La pretotento ao Batto em do bri a comedia fo ibil É 
inventario de Manoel de Silveira — juiz Pitta, por PARTE COMMERCIAL [cis(S continuação da desastrosa luta nos Esto- razão já uuunciada de cstar-se om recebimento de | &Ue. Soberano, de Lisboa 10, o brigue Rio Vonga, | to' doente ;/ambas impossibiluadas de tras 
impedimento Souza, esenivão Cabral. 3 ú : dos-Unidos. : dividendos, do Rio Grando. do Sul—-em 16,0 brigue brasileiro | balhar, vivendo em extrema -pobresa, sem 
Arcos. João Baptista Domingos —contrá Lou- == As vendas de assucar Eram pequenas, epara| — Fretamentos houveram dous. Pldoo dois o BUM OM 18 a janio) 6 | protecção algm: £ 
renço dos Santos--juiz Barhoza, escrivão Sarmento. Porto 4 de agosto * | sutisfução do consumo. ; ade Saques tem-se feito no cambio de 26 1/4 6268| ias. dlo “meéido porto , em” 16 júlho,o | = 
Asegos. O curador dos arpuios = contra o juiz -— Metas Si V. O banco do Brazil elevor a taxa do desconto | 90d. v. : brigue 5. Monool do, age fibbos o Porto Gomo“A à concurso por espaço de 40 
do dipeito uia Pino entrivdo vi Pereira. dá oras do spiaa w ia 1º nt1 9, em razão da falta de notas Importação ROCA CACO NT UA, , , dias, os quaes finam no dia 9«le se- 
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queres 7 sa | porno a práta 45490 437 Us outros bancos adoptram à medida, ZEITONAS — bas | Entraram n'este porto, em 24 de junho, o, to-cirur 4 , SIA iranda d 
Tinsiga. dido quina EURO noel | Ouro cercendo — a q 18990 2202 A inactividade anoranl ado .marando Nida jegêê DATA Und ne dance da |tacho Novo Lima, procedente de Lisbua—em E Douro, co o VIRA “de 3008000 réis, 
Henriques—j ja arefiesaritos Cabrio Patacas hespanholas— à 89803900 | contintin neste periudo a affectar o curso do cam” | feito estado. 5 Per (q barca Paquete do Rio Grande, do Portoem 29, | pago pela camara municipal é pulsojlj= 
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resda Grauja— contra Jusé Benunrdino de Carvalho | Ditas, novas(de 25000) vale 


sda J : 5880 890 | Londres w 25 7 e 253) d. Sobre França sacou- VINAGRE Vende-se de 1108000 u 1204000 | S- Jorge, dé Setubal. 
— juiz Baptista, escrivão Sarmento. Patacas mexicana: ati 2 
Gunn" Manoel” Martins de Oliscira — contra | Prata cu asda 

— a duto 


3940 | se resulnemente de 355 a 368 rêis, sobre Hamburgo |.a pipa. - Saliu do mesmo porto, em 14 de junho, o brigue tendentes qu referido lugar possam apre- 
123 8125/a 693 réis,e sobre Lisboa e Porto aos algarismos VINHO. — Venden-se o de Lisbon de 2408 a Rio Vouga, para Pernambuco, o sentdr na srcretaria da mesma camara as 
5860 4900 | seguintes: 2505 à pipa; das mais qualidades regulam os pre- | apa É carga em 1 de julho, para o i suas cartas « documentos exigidos: por lei; 

120 113% ... ços correntes noniinnes. rio, à harca Minerva. a fim de se fazer a escolha conveniente. 


João Pereira Ayres-—juiz Vellozo, escrivão Silva Pe- | Cinco frai 
reira. = 
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'OSE" Joaquim Pinto Coelho, não lhe sen- 
do possivel agradecer pessoalmente; a 
todas as pessoss que assistiram aos res- 
ponsos' por alma de saa presada irmã, o 
faz por este meio protestando a todos o 
seu eterno reconhecimento e gratidão. 
j (2278) 
EEE SOS 


BANCO UNIÃO 
3: PRESTAÇÃO 


A DIRECÇÃO d'esto banco previne os snrs. 
EM necionistas, de que a 3.º prestação de 
“20 por cento, deve entrar nos gotres do 
banco até o dia 5 de setembro“proximo 
futuro. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
j * Os directores, 
José da Silva Machado, 
FM. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Ja 


unior. 


(2290) 
Tribunal Commercial do Porto 


ELA secretaria do Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se previne que desde 
o dia 16 do corrente mez não serão 'admit- 
tidos a solicitar perante o mesmo tribu- 
nal procuradores cujas cartas não tenham 
sido registradas. 
Porto, 2 de agosto de 1862. 
O secretario, 3 
Ácacio Alfredo de Seabra. 
(2286) 


- Declaração 


M J. F. Pinheiro, proprietario do ba- 
º zar Boa Fé, declara que a direcção 
do mesmo estabelecimento de hoje em dian- 
te fica a cargo do snr. Jorge Soares Shaw 
e no qual deposita toda a sua confiança 
por se tornar digno da mesma; é o rece- 
bimento e guarda dos objectos entrados no 
* dito estabelecimento ficarama cargo de Joa- 
quim Mendes de Vasconcellos em quem tam- 
bem deposita a sua confiança. 
Porto, 2 de agosto de 1862. 
(2280) 


Arrematação de predio 
RUA DAS CONGOSTAS N.º: 147,119 E 121 
5 BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


Nº dia '3 de agosto, pelas 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar uma mô- 
rado de casas de 3 andares e loja, sita na 
dita rua e com os ditos numeros, a qual 
não paga pensão nem dominio. 


2213) 


Nº dia 41 do corrente mez de 
agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa dos leilões, sita na 
rua do Almada, se tem de proceder volun- 
tariamente, a requerimento de seu dono, ná 
arrematação das seguintes propriedades : 

Tres moradas de casas sitas na rua da 
Murta, as quaes teem os n.º 467 a 169, 
171 4 173, 175 a 177. 

Outras tres moradas de casas silas na 
rua de Santo Ildefonsv n.º 482 a 484, 478 
a 480 e 472 a 474, e bem assim outro mo- 
rada de casas sita tambem na rua da Mar- 
ta n.º 476, as quaes pagam de pensão an- 
nual 200 réis e o landemio de 40 um à 
exe.” camara municipal d'esta cidade. As 
duas propriedades que se acham contiguas 
são obrigudas a pagar para ajuda do dito 
fôro o que pro rata lhes tocar. - 

E finalmente se ha-do proceder á ar- 
rematação da quinta denominada da Gran- 
ja, sito na freguezia de Lagares, comarca 
de Penafiel, a qual so compõe de casas so- 
bradadas, capella, lojas, adegas, terras la- 
vradias e mattos, com muita abundancia 
de agua, pinheiros, e alguns fóros e oito sor- 
tes no monte fóra «úa quinta, de cuja ar- 
rematação é escrivão Lima. 

Os titulos podem vêr-se no cartorio 
do referido escrivão, onde se acham pa- 
tentes. 


Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
(2288) 


Sob-emprasamento de 6 moradas 
-de casas 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


lo, freguezia do Senhor do Bomfim, 
6 moradas de casas sendo 5 terreas e umá 
de um andar com os n.ºº 150 à 164, to- 
das com grandes quintaes guarnecidos de 
ramadas de castanho, e afrutados, com agua 
de poço, e o dominio de 40 e pensão 335 
réis á exc.m2 camara. ' 

No Bazar Boa Fé se dão os esclureci- 
mentos precisos, bem como no largo dé 
S. Lazaro, ao jardim, n.º 49 e-50. 


(2211) 
FE 


Abaixo assignado vendo 

o annuncio lançado no 
«Cômmercio do Porto» de 26 do corren- 
te mez, pelo que se expõem á venda unia 
de duas casas sitas na rua de Gonçalo 
Christovão n.ºº 162 a 166 e na de Li- 
ceiras n.ºº 28 a 32, declara que não é ver- 
dade estnrem as mesmas livres e desemba- 
raçadas. mas que ainda pesam sobre elas 
a responsabilidade do pagamento a Hen- 


castorio do escrivão Reis, 1.º vara, sendo 

este o ultimo aviso que a tal respeito se 

faz, 

| Francisco José dos Santos Guimarães. 
(2242) 


. . 
Aviso ao commercio 
OSE! Jonquim Pinto de Azevedo, nego- 
tante estabelecido na praça da Villa 
de Estarreja, edificou: uma casa junto á 
estação da via ferrea do mesmo lugar, e 
por isso offerece-se à encarregar-se de to- 
mar conta de-quaesquer mercadorius que 
sejam dirigidas áquel assi o 
as faz remetler aos seus destinatorios, tan- 
to pela via fluvial proxima á estação, a 
qual póde ser conduzida tanto por Avei- 
ro, Ilhavo, Vista Alegré e mais portos da, 
ria do Aveiro, como pelo Votga até onde 
navegar ou por terra para qualquer local 
destinado, por uma commissão modica é 
rasoavel, o que faz publico para quem se 
quizer utilisar. (2240) 


Qui quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de $, Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2,º andar 
da mesma. (2062) 


OB-EMPRASAM-SE na rua do Monte Bel-| 


rique da Silva Moreira do que seu dono | 
o fallecido Francisco dos Frades recebeu ! 
:| e não lhe pertencia, como se póde vêr no 


Aula de instrueção primaria 6 
secundaria 
(0) 


Padre João Francisco Pinto, professor 

particular de instrucção primaria, gra- 
matica portugueza e latina, latininidade, 
philosophia racional e moral, oratoria poe- 
tica e lilteratura classica, habilitado para 
ensinar as ditas materias com otitulo de 
capacidade pelo conselho superior de ins- 
itrueção publica, continúa a admittir na sua 
“aula, rua da Biquinha n.º 33, 2.º andar, 
alumnos que pertendam fazer exame em 
qualquer lyceu das mencionadas materias; 
admitto tambem alumnos de francez e in- 


!'glez, para os quaes ha professores habili- 
'tados na sua aula. (2138) 


Pralicante pharmaceutico 
PRECISA-SE de um para uma Dotica dx 
provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prática; quem estiver nas circum- 
stancias dirija-se por escripto a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 
que lhe dirá com-quem. tem a tratar. 
Ê (2239) 


Café de José Maria 


Dºrinco 3 de agosto, teve logar a aber- 

tura da novo café na rua da Senhora 
da Luz, onde se-apromptarão almoços bem 
servidos e refrescos de grozelha, morangos 
e framboezas, bem como cerveja portu- 
gueza, ingleza, etc. (2279) 


K3= A Empreza Ii écense annun- 


cia que no dia 28 do 
corrente principiará a haver corridas para 
Lessa da Palmeira, ás horas seguintes : 

Do Porto ás 7 e 10 horas da manhã 
e A e meia e 6 da tarde. 

De Lessa ás 7 e 9 horas da manhã 
e 3 e um quarto e 7 da tarde, 

Nos dias. sanclificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6 e 7 e do Porto ás 2 
e meia e 7 

Estação no Porto — João Antonio Mar- 
ques Junior, rua de Cedofeita, 13a 17. 

Dita em Lessu — botica de Vieira, rua 
da Ponte. 

N. B Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 
AIMUNDO dos Santas Na- 
tividade declara que no 
do corrente sahe a sua dilig 
da rua Formosa para a Foz ás 4e7e mi 
horas da manhã e 3 e meia da lard. e d 
Foz ás 6 e 8 e meia da manhã e 5 du tarde. 
(2272) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer alugar um bom escripto- 


9 


2 


a 


q 


ga falle nolargo da Ribeira n.º 1 e 2. 

(2135) 
UEM quizer alugar 3 andares de nma 
casa na rua de S. João, com muito 


bons commodos para uma familia e boas 
vistas para toda a parte, falle na mesma 
rua de S. João n.º 101 e 103. 
à + (2244) 
ALUGA-SE uma bonita-casa 
com commodos para uma 
familia regular, Ê = 
Rua Duquezá de Bragança n.º 216. 
É (2041) 
Quer quizer alugar do S. Miguel por 
diante um armazem terreo na Roda Ve- 
lha, rua dos Caldeireiros,com entrada pelo 
portão n.º 43, proprio para armazenar fer- 
ro, linho ou, liquidos, o qual levará 200 
pipas, falle nã secretaria da Misericardia. 
« (2151) 
RN Nº rua das Congostas 
a n.º 38 vendem-se 
| fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
mesinos. 3 (1821) 


5263) ] 


Arrematação de predio 
Rua do Principe n.º 294, 296 
e 298 
BAZAR BDA FÉ 
Por INTERVENÇÃO DE M. J. F. Pixmeiro. 
Nº dia 3 de agosto, pelas 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de um ondar, agua-furtada, 
escriptorio e quintal, sita na dita rua e 

com os ditos numeros acima referidos. 
; (2218) 

= . . E 
Leilão para liquidação 

Por intervenção de Souza, Braga & C.º 
Nº dias 4, 5 e 6 do corrente e seguin- 
tes, pelas 40 horas da manhã, na rua 
da Assumpção n.º 37 o 38, haverá lei- 
lão de todos os objectos pertencentes ao 
estabelecimento do snr. Miguel Campolini, 
(que se retira do negocio), que consta de 
louças, grande porção de crystaes, por- 
cellanas e quinguilherias, que tudo será 
entregue pelo maior preço que offerecerem. 

(2270) 

CAMPO DA REGENERAÇÃO, EM SANTO 

OVIDIO, N.º 159 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
r O dia quarta feira 6 do cor- 
rente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis de 
"mogno, oleo, pau preto, louça, 
prata, um piano, roupas; cobertores de da- 
masco, objectos de cosinhae outros mais, 
pertencentes ao 'ill."º snr.' Paulo (Gomes da 
Costa, que se retirou para o Brazil, e tudo 
estará patente uma hora antes de principiar. 

N. B. Tambem se arremata o aluguer 
da casa alé o dia de S. Miguel. 

á (2282) 

O dia 6 do corrente mez de agosto, 

pelas 11 horas da manhã, na sala do 
despacho da meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta cidade, se ha-do arrema- 
tar o fornecimento de pão de trigo, car- 
ne de boi e sanguesugas, para consumo 
dos enfermos: do hospital de Santo Anto- 
nio, sendo o pão e a carne tambem para 
o recolhimento das orphãos o dos hospi- 
taes de Lazaros o Lazaras, por tempo de 
um anno, que terá principio em o 1.º de 
setembro futuro e fim em 31 de agosto 
de 1863, com as condições que nºesse nclo 
serão patentes. (2277) 

O dia 8 de agosto, pelas 9 horas da 

“manhã, tem de atremaLsr-=se q quem 
mais dér um morada de casas de 3 an- 
dares, com seu quintal, agua de bica é 
mais pertenças, sita na rua do Bicalho n.º 
45, foreira á coll a de Cedofeita com 
o fôro de 50 réis e dominio de 5 .- um, 
isto ny praça dos leilões, rua do Almada 
n.º 335. 

Mostram-se os titulos c dão-se os mais 
esclarecimentos na rua dos Lavadouros n.º 
33, em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã até ás 9 horas e de tarde da 
uma ás 3. (2265) 
prANcisco José Ferreira, negociante da 

rua das Flores n.º 200, declara que, ha- 
vendo outro individuo de nome igual, se 
assignará de hoje em diante 

Francisco José Ferreira Bra, 

( 

CAIXEIRO 

RECISA-SE para Angra do Heroismo 
- (ilha Terceira) de um caizeiro para uma 
boa casa de commercio-de fazendas de lá: 
a quem convier vá é rua das Flores n.º 66. 
' (2070) 


C 28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 
a 48000 réis. 


HAPEUS de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, 


SICARD & GIROD 
Praça de D. Pedro, JR chapeliaria franceza 


» € pello de lebre 18500 e 


2.º 28880 e 1.º 38360, de velludo de 15800 


(140) 


RUADAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


POR 


LOTERIA EXTRAO 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DI, 


1 premio de...... «- R0:000$000, 
1 » de. - 10:000;000, 
1» de. 3:000;000 
2 » de. 1:090;000 
2 » de. 6905000 
SR o made 100;000| 
6 » de 2005000) 
30 »“ de. “1003000 
8 » de G 202000 
+ p Ep... 41005000 


ao numero que se extrabir depois do i- 
radns os mais premios. 


Afhançado no governo civil do P, 


Ipem á venda na sua antiga e bem conhi 
indicados. O mesmo satisfaz com pi 


que lhe'sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales. 


aos seus freguezes a lista dos premios, 


PLANO | 


de 28 de junho de 1860 


do gorreio, o no fim da extracção 


TO 


PARA A 


RDINARIA DE LISBOA 


A 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 
Bilhotes inteiros. « 108800 
Meios bilhetes. ... 58400 
Quartos... 24700 
Oitavos.... 18400 
Cautellas...;. Bote 8500 
Ditas..... é o 8250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


orto, em conformidade do edital 


ecida loja os bilhetes com os preços acima 
romptidão todas e quaesquer encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 


rio muito perto da alfandega e da pra- 


ALUGA-SE 
UA casa com comimodos para 
numerosa familia, quintal e 
bonitas vistas sobre o rio, na tra-, 
vessa do “Rei Ramiro n.º 2, em Gaya: lra- 
cla-se na rua de Santa Catharina n.º 102. 


(2215) 
ALUCA-SE uma morada de ca- 
sas sita na rua do Almada n.ºs 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
na e poços, e na rua de Liceiras tres chãos 
com seu barracão grande, com os n.º 53 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 
á annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.mo 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364, 
a (2069) 


LUGA-SE e tambem se vende 

uma das mais lindas proprie- 
dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas cosas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e à 
ontra nas trazeiras; aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio, o 
sitio é muito bom para viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca toda murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
cteiras e boa agua, tudo á frente de es- 
trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldeirei- 
ros n.º8 39 a 41. (2165) 


Quer quizer comprar uma morada de 
casas de tres andares, com uma grande 
loja e“agua de bica, sitano largo de S. Do- 
mingos n.* 5 a 7,a qual paga de pensão 
510 réis e 2 galinhas e o dominio de 40, 
falle com Antonio Miguel da Costa Basto, 
morador na rua de Cedofeita n.º 832, on- 
de se pódem vêr os titulos e tractar do seu 
ajuste. (2289) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º8 
7 28 e 29, 


E (1202) 
Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade ; fg 


FLOR D'ENXOFRE 


* De superior qualidade 
VENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 

preço rasoavel. 
Garante-se- a qualidade. 


) (1173) 
ENXOFRE EM - 

- PEDRA ; 

D. M. FEUERHRERD JUMOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDEM euxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem “flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. 


(1451) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUIA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
. (927) 


EDUARDO ATIENSON 
8. FRANCISCO N.º 21 
mes para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxoftudeiras das mais 
approvadas. (379) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36, 
290 por killogramma, igual a 18320 
por arr x (843) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Primeira qualidade 
EBLGUEIRAS & Baltar ainda teem flor 
de entofre igual á que sempre Leein 
tido: no Sulgueiral, em casa de. Joaquim 


Antonio Gonçalves Lanhoso, eno Porto, rua 
de S. João n.º 116. 


(1:25) 


Van-Zeller & C.º tem 


xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


FLOR D'ENXOFRE | 


para vender flor de en-| 


LUGAM-SE os dous ulti- 
mosandares-da casa da 

rua de D. Peiro n.º 54, com' 
commodos para numerosa 


familia. (2124) 


: INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons é se entregam 
averbadas àos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


(610) 


nos pretos e cazemiras de côr para 
capas de senhora. (2182) | 


ra rR, 
FATO FEITO 
25 — Praça de D. Pedro — 25 
NºEsTE estabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas é fato feito. (1967) 


Vinho verde 


RUA DO ROZARIO, LOJA DE PEZO, 
4 n 


, N.º 4141 
V 


ENDE-SE vinho verde puro a 70 veis 
o quartilho. (2241) 


ATTENÇÃO 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarius da Escocia, Edyn 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 96. 
Antonio José da Silva Cunha. 

(2191) 
QErrEIA ingleza branca e preta dos me- 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 

Praça de D. Pedro n.º 143, 


(1989) 


ECEBEU um bello sortimento de pan-| 


Ha para vender cebolas para 
embarque -e batatas pequenas, tudo 
de"múitoboa “qualidade, na rua 
do Freixo n.º 155, em Campanhã, 

f (2274) 


“Indispensable pour” la. toilette 


As pessoas que desejarem conhecer em 

pouco tempo o moido-de fabricar o 
verdadeiro BAUME REGENÉRATEUR, o uni- 
co empregado em França e Italia para 
blanchir e adoveir la -peau, faire  dispa- 
raitre les dartres, les rousseurs cet les ri- 
des prématurées, dirija-se ao sne. Thermet, 
no hotel Francfort, rua de D. Pedro. 


(2152) 
K3- 7 


ENDEM-SE dous bilha- 
pertences; quem os preten.. 
Borges n.º 1a 7. 


res com todos os seug' 
der fúlle na rua Fer-eira 
rge: e (2161) 
Machinas para coser 
Systema J. M. Singer & C.:, 
New-York 
PREMIADOS EM LONDRES E PARIZ EM 


STAS machinas offerecem 75 p. e. de 
vantagem para toda a classe do cos- 
tura. f: 
Agentes em Lisboa 
G. E. BALLERUS & C.º, 
12, travessa do Athaide. 
(2267) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 
ENDEM-SE por junto e por miudo n6 


| largo de, S. Domingos n.º 75 e 76. 
é (1164) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º: 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


ENDEM-SE uns bens compos- 

tos de terra lavradia, bou- 
gascom matto e Tenhas, boa casa 
de lavoura arvoredo de vinho e amadas, 
ete, siluados nº freguezia de Ramalde, na 
aldeia de Ramalde do Meio; quam os pre 
tender falle no largo do Carvalhido n.º 84, 
com Narciso de Souza Monteiro, todos os 


dias de tarde. (2233) 


I 


) 


- ANNÚNCIOS 


MARITIMOS 


COMPAGAIE 


D 


PAQUEBOTS A 


VAPEUR 
CARREIRA RE 


Saint Nazaire, Vigo, Porto, Li 
, AGENTES 


RUA DA FABRICA 


De S. Nazaire com carga e passageiros para 
vapor, que partirá impreterivelmente no dia 20 (s 
tar c Malaga, 


recebendo passageiros para: qualquei 
qualquer outro 


porto em transito por Gibraltar, 


(se o tempo 


GENERALE 


ES 


- ENTRE 


shoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga * 
NO PORTO à 


“ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.' 


DO TABACO N.º 30 


o Porto, deve entrar no dia 19' de cada mez um 
o permitir) para Lisbon, Cadiz, Gibral- 


r destes: portos e carga só para Gibraltar, ou para 


onde ha navios e mais condueções para todos 08 ou- 


tros portos. 
PREÇO DAS PASSAGENS 

1.º cAMARA 2º CAMARA CONVEZ 

COM COMER CON COMER BEM COMER 
Para Lisbon. . 75600 48750 25000 
Do Porto nos dias 30 de cuda mez | * Cadiz... O 
x Maloga. 283950 185900 95000 
Da barra do Portonosdias 5 decada mes? Vigo... FA: ca td 
(822) 


pool . 


O vapor feancer—V IL. 
LE DU HAVRE, — 
a eabir no dia de aígos- 


Liver 


ptorio de Antonio 
& cr 


Londres 
a o brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
», SON, — de 150 tonelndas, classifica- 
do no Lloyds Al, capitão Thomas 
=» Stoner, ainda tem lugar para carga 
e snhe com brevidade. (2072) 


Bristol & Gloster 


gb A escuna ingliza — WILLIAM & 


ARD — é de 96 toneladas clas- 


sificada AL no Lloyds, enpitio D. 
Jones, a sahir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar-do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
Consiguaturio Carlos Coverley rua 


s n.º 87 


Nova-York 


Nova dos Ingle; 
Já sabir impreterivelmento no dia 12 de 
“MAGE; Ngotto: quem no mesmo quizer care 
BONÉ vegnr dirija-se à Antonio do Oliveira 
Mendes Guimarães, rua de $. João nº 78, ou à 
Francisco dos Santos, em Cima do Muro. 
- (2292) 


Rio de Janeiro 
A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 


ros mn 


geiros e enrga : tracta-se com Vinva 
E emacs . 
Rio de Janeiro 
sahiré com muita brevidade. 
Flores n.º 99 e 101, ou com Eduardo da Costa'| 


remette 


(2095) 


8. Francisco n.º 4, 
BRR» (1313) 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
gb A veleira bata — NOVO TENTA- 
Recebe carga e passngeiros: tra- 

Corrêa Leite, rua de 8. João Novo nº 11. 


S 
O patacho— GARIBALDI — ha-de 


Rio de Janeiro 
sageiros tracta-se com o caixa, rúa 

"* Rio de Janeiro 
ma quizer carregar ou ir de passa 


gb A bares — SILENCIO — vai sahir 
da Alegrin nº 97, on com Daniel, Ir- 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
gem dirjn-se a Juão Adrião da Ro- 


com brevidado: para carga ou pas- 
mão, Cima do Muro. (1881) 

lora—CAMPONEZA :—quem na mes- 
cha, na rua Noyrdos Inglezes n.º 52 0 54 


(1650) 


Rio de Janeiro 
g , A barca — TAMEGA, —eapitão Mot- 
HE e; te da enrga prompta: só recobe enr-! 
qi ga miuda € passageiros, para os ques. 
etn-se com Luis Pereira Permin, om Cima do Muro 
ida Lada nº 19. os (1524) 
Vai sahir com brevidade n barca — 

LIMA 1º, — enpitão Sant'Anna. Car- 

Jonquim Barboza Lima, ma praça de 

herezn nº 58, ou com o enpitão à Dorilo. 


ta, enhirá com brevidade por ter par- 

tem excelentes commodos e bom tractamento. “Prn- 
Rio de Janeiro 

EM e passageiros, trncta-se com José 

(2159) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade n ga-, 
lora — EUROPA, — cnpitão Pires: 
? pnra carga c passngeiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & (4, na 
rlos Alberto n.º 312. (2043) 


Pernambuco 

O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1.º classe, pregado e forfado em 
cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
cebe carga o passigeiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom. 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º e. 

(1814) 


— Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Praça de Ca 


(1806) 

DOR, — de 1.º classe, enpitão. Cruz, 

cta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Precisa-se do um snr. facultativo. (2264) 


o 


Rua da Ferraria de Baixo n., 108" 


